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O cardeal D. Paulo Evaristo Arns durante palestra que proferiu no Centro de Convenções da Unicamp no dia 11 de dezembro

C
a^>l am peão da defe­

n i  sa d os d ire ito s  
humanos no Bra­
sil desde a ela- 
boração  do do- 

^  cum ento  Brasil, 
Nunca Mais, que denunciou os 
cárceres da ditadura pós-64, a 
presença do cardeal D. Paulo 
Evaristo  A rns foi o ponto alto 
das celebrações, na U nicam p, 
em  11 de dezem bro  ú ltim o, 
dos 50 anos da D ec la ração  
U niversal dos D ireitos do H o­
m em . Em entrevista concedida 
ao Jornal da U nicam p, D. P au­
lo reconhece que o país m e­
lhorou desde então em term os 
de liberdade individual e co­
letiva, m as piorou quanto à v i­
o lência e ao desem prego nos 
segmentos mais desprotegidos 
da soc iedade . A  co n co rrid a  
palestra  do cardeal coincidiu 
com  o lançam ento , em  São 
P au lo , do m an u a l D ireitos  
Humanos no Cotidiano, vasta 
obra que teve a coordenação da 
professora da USP Roseli Fisch- 
mann e a participação de mais 
de um a centena de colaborado­
res, entre os quais o professor 
M oham ed Abib, da Unicamp. 
Páginas 6 e 7

Coração artificial 
é testado com 
êxito em animais

primeiro coração 
artificial total, in­
teiram ente de­
senvolvido com 
tecnologia brasi­
leira, foi apresen­

tado no último dia 9, na Faculdade 
de Engenharia Mecânica (FEM) da 
Unicamp pelo engenheiro mecâni­
co Aron José Pazin de Andrade. O 
dispositivo eletro-mecânico é ca­
paz de simular os batimentos car­
díacos, bombear até seis litros de 
sangue por minuto e ser implanta­
do em seres humanos. Sua princi­
pal finalidade será auxiliar o tra­
balho do coração natural quando 
este apresentar problemas, como 
por exemplo no caso da espera de 
um transplante. Por enquanto os 
testes, realizados há cerca de um 
mês em carneiros, foram satis­
fatórios. As avaliações clínicas em 
humanos, porém, deverão ocorrer 
dentro de dois anos.

As pesquisas que levaram 
Andrade a desenvolver o protóti­
po e testá-lo compõem sua tese de 
doutorado “Projeto, protótipo e tes­
tes in vitro e in vivo de um novo 
modelo de coração artificial total 
(TAH) por princípio eletro-mecâ­
nico de funcionamento” orientada 
pelo professor Celso Arruda e de­
fendida junto à FEM. Os estudos

foram iniciados em 1995 no Baylor 
College o f Medicine, em Houston 
(EUA), quando o engenheiro me­
cânico participou da equipe que 
produziu um dispositivo seme­
lhante, só que com características 
diferentes das do aparelho apresen­
tado. Para o desenvolvimento do 
equipamento, Andrade contou 
com recursos da ordem de RS 100 
mil, financiados pelo Instituto 
Dante Pazzanese de Cardiologia 
(São Paulo), pelo Conselho Naci­
onal de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico (CNPq) e pela 
National Institute o f Health (NIH). 
Para concluir o projeto, ele calcula 
que ainda serão necessários cerca 
de USS 2 milhões.

O funcionamento — Do ta­
manho de uma bola de tênis (me­
dindo aproximadamente 85 mi­
límetros), o coração mecânico con­
siste em uma bomba de sangue 
pulsátil de corpo único, composta 
de duas câmaras de bombeamento. 
Possui um corpo central onde é 
acondicionado um motor de cor­
rente contínua. Sua instalação deve 
ser feita junto à cavidade torácica, 
ao lado do coração natural, sendo 
que a ligação com a artéria aorta 
ocorre através de tubos de tecidos 
sintéticos. O equipamento é con-

Arruda e Aron durante demonstração do coração no início do mês

trolado por compu­
tador e alimentado 
por uma batería elé­
trica. No futuro, se­
gundo Andrade, o 
microcomputador 
poderá ser substi­
tuído por um chip a 
ser instalado no 
corpo do paciente.

Para não ocor­
rer riscos de rejei­
ção, a tecnologia 
utilizada foi a de 
biolização, ou se­
ja, o aparelho é re­
vestido por uma 
cam ada in te rn a  
composta por ge­
latina de pele bo­
vina adaptada para o corpo hu­
mano, explica o professor Celso 
Arruda. A grande vantagem do 
novo modelo de coração é que 
pode ser implantado sem que se 
retire o coração natural. Segun­
do Andrade, este aspecto difere 
de outros modelos desenvolvidos 
nos Estados Unidos em que é ne­
cessária a retirada do coração 
natural. “Despojado do órgão, a 
sobrevida do paciente poderá di­
minuir, caso haja falha no siste­
ma”, diz. O protótipo é 40% me­
nor do que um coração natural de

uma pessoa adulta, que pese a- 
proximadamente 80 quilos.

Testes —  O projeto foi idea­
lizado basicamente em três etapas. 
A primeira representa a cons­
trução do protótipo e os testes in 
vitro, ou seja, em bancadas de la­
boratórios. Na segunda, os testes 
passaram a ser realizados em dois 
animais, que num primeiro teste 
permaneceram um total de cinco 
horas vivòs, somente com o cora­
ção artificial. “Neste caso, o ob­
jetivo era saber se o equipamento

manteria a pressão do carneiro”, 
explica Andrade. A última etapa, 
que deverá ser iniciada tão logo 
os recursos estejam disponibiliza­
dos, consta de avaliações em hu­
manos. “Só iremos utilizar o equi­
pamento em seres humanos quan­
do os resultados estiverem em 
100% positivos”, afirma Andra­
de. Até então as cirurgias cardía­
cas mais complexas só contavam 
com bombas isoladas de assistên­
cia ventricular, que não tinham a 
função de substituir o trabalho do 
coração natural.(R.C.S.)
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Tragtenberg, o tamanho da perda

Tragtenberg: autor de oito livros e domínio de seis idiomas

A trajetória de 
um autodidata

Uma parada cardiorres- 
piratória fez calar a voz de 
um dos pensadores mais 
completos da segunda me­
tade deste século: o profes­
sor M aurício Tragtenberg. 
Ele faleceu no último dia 17 
de novembro, em São Pau­
lo. D ocen te  ap o sen tad o  
pe la  F u n d ação  G e tú lio  
Vargas, o professor M aurí­
cio ainda lecionou na gra­
duação e pós-graduação da 
Pontifícia Universidade Ca­
tólica de São Paulo (PUC) 
no primeiro semestre deste 
ano. Na Unicamp, ele foi pro­
fessor na Faculdade de Edu­
cação de 1975 a 1992 e um 
dos fundadores da revista 
Educação e Sociedade, edi­
tada pela faculdade.

Autodidata por imposi­
ção da situação financeira da

época, o professor Maurício 
freqüentou, mais tarde, os 
bancos universitários na Uni- 
v e rs id ad e  de São P aulo , 
onde cursou História. Domi­
nava pelo menos seis línguas. 
Ao longo dos anos escreveu 
cerca de oito livros, entre 
eles, Burocracia e Ideologia, 
Administração, Poder e Ide­
ologia, Reflexões sobre o So­
cialismo. Em seu currículo 
constam inúmeros artigos pu­
blicados em jornais e revis­
tas de grande circulação so­
bre vasta diversidade de as­
suntos -  educação, adminis­
tração, política, história, so­
ciologia. Por sete anos con­
secutivos analisou temas de 
interesse dos trabalhadores 
na coluna "No batente”, do 
Jornal Notícias Populares. 
(R.C.S.* da Redação)

A gu ed a  B. B itten cou rt

m escrito  
biográfico 
e n v o 1 v e 
pelo menos 
duas histó­
rias, a do 
biógrafo e a 
do biogra­

fado e entre ambas muito de fan­
tasia, ficção e sentimento. O lei­
tor deve precaver-se, sabendo 
que vai ler uma história marcada 
pela complexidade que inclui tam­
bém o momento em que a história 
é escrita. Maurício faleceu há me­
nos de um mês deixando uma 
enorme lacuna no cenário acadê­
mico e mais especificamente no 
campo das ciências humanas e na 
educação. Contar aspectos da 
sua história se impõe como uma 
tarefa árdua que evoca lembran­
ças, desperta saudades. Uma ta­
refa honrosa, porque recai sobre 
quem teve o privilégio de estar 
próximo e de alguma forma parti­
cipar dessa história. É com esse 
espírito que cumpro o desafio de 
remexer papéis antigos e espaços 
da memória buscando traduzir um 
pouco do que foi esse mestre e 
amigo de todas as horas. Quero 
contar a história cedendo-lhe, no 
mais das vezes, a palavra.

M aurício ficou conhecido 
como um autodidata, libertário e 
radieal. Tais adjetivos nem sem­
pre serviram para expressar seu 
lugar na academia, a sua estatura 
no campo da pesquisa nem mes­
mo para mostrar o trabalho que 
realizou para construir sua pró­
pria formação.

Quando no Memorial1 ele ex­
põe sua trajetória, os caminhos 
trilhados vai buscar suas raizes 
no grupo de imigrantes judeus 
que chegou ao Brasil, do qual fa­
ziam parte seus avós. “Minha bi­
ografia começou no interior do 
Rio Grande do Sul, onde meus 
avós aportaram na qualidade de 
camponeses pequenos proprietá­
rios, fugindo dos pogroms, culti­
vando como unidade familiar uma 
agricultura de subsistência onde 
o excedente era vendido no mer­
cado, em Erebango, que depois 
tomou-se Erexim e, finalmente 
Getúlio Vargas.(1991, p.79)

Lembranças do meio rural, 
dos campos cobertos de gelo no 
inverno, do avô preocupado com 
a chegada do Messias, das leitu­
ras e discussões dos mais velhos 
dão uma idéia de como essa inte­
ligência privilegiada foi se produ­
zindo e alimentando para formar 
o pensamento político e social 
que marca sua obra. “Os campo­
neses de Erebango, ajudados 
pela imprensa libertária, aprimo­
raram o senso coletivo de vida e

trabalho aprendendo uns com os 
outros. Todos eram alunos e pro­
fessores e aprendiam ao mesmo 
tempo os segredos do cultivo da 
terra. À luz de vela, à noite, apren­
diam e ensinavam português, es­
panhol, russo e esperanto, lia-se 
em Erebango muitos autores anar­
quistas russos como Kropotkine, 
Bakunin, especialmente Tolstói, 
com seu anarquismo religioso, 
anticlerical, que era o autor pre­
ferido."

E a escola?, cabe perguntar. 
M aurício freqüentou o Grupo 
Escolar, em Porto Alegre mas não 
foi além da 3a série do curso pri­
mário, tempo suficiente para pre­
senciar a supressão de aulas para 
recepcionar o integralista, Plinio 
Salgado, nos tempos em que este 
apoiava o Estado Novo de Getú­
lio Vargas.

As lições seguintes desse 
mundo que M aurício chamou 
suas universidades lhe foram da­
das em São Paulo, para onde se 
dirigiu com a mãe, após a morte 
precoce do pai. Começou a tra­
balhar para ajudar no orçamento 
doméstico e freqüentava um bar 
para onde “acorriam trabalhado­
res de origem letã, lituana, russa, 
polonesa, muitos haviam inclusi­
ve participado da Revolução Rus­
sa, haviam topado pessoalmente 
com Lenin, Trotsky, Zinoviev ou 
Bakunin. Não eram “temas” da 
academia e sim expressão da re­
lações sociais e políticas vivi­
das." Esses autores acompanha­
ram o pesquisador durante toda 
sua vida.

Aos 16 anos uma experiência 
política marcará profundamente a 
sua história e se converterá numa 
de suas citações prediletas nas 
críticas à burocracia e ao exercí­
cio de poder no interior dos par­
tidos políticos de diferentes ver­
tentes ideológicas. Filiou-se ao 
PCB, fez trabalhos de base (co­
lou cartazes, pichou muros, dis­
tribuiu panfletos) mas na discus­
são política as ordens eram ouvir 
e seguir. Maurício discordou e foi 
expulso com base no artigo 13 do 
Estatuto do Partido: “E proibido 
ao militante do partido qualquer 
contato direto ou indireto com 
trotskystas ou outros inimigos da 
classe operária.” Este fato fez sal­
tar para o primeiro plano o revo­
lucionário Trotsky, lido e relido 
de cabo a rabo.

Muito jovem ainda, trabalhou 
no Departamento de Aguas de 
São Paulo e aí aprendeu, na práti­
ca diária, como funciona a buro­
cracia em órgãos públicos, os 
sistemas de privilégios e favores, 
os apadrinhamentos e a prevari­
cação, outro tema presente em 
boa parte de sua obra e que fez 
dele o intelectual de referência 
para os estudos sobre Max Weber

e o tema da burocracia. O traba­
lho no Departamento de Aguas 
não foi importante apenas porque 
lhe permitiu conhecer de perto a 
lógica e as estratégias da buro­
cracia mas, especialmente porque 
um expediente de 6 horas diárias 
lhe deixava livre outras 6 a 8 ho­
ras por dia para freqüentar a Bi­
blioteca M unicipal M ário de 
Andrade.

Nessa biblioteca era possível 
ler o que lhe interessasse e dis­
cutir, nas saídas para o cafézinho, 
com outras pessoas que acaba­
ram por se constituir em peças- 
chave na história do intelectual. 
“O chamado grupo da biblioteca 
era composto na época por Silvia 
Leser, Bento Prado Jr., Aracy 
M artins R odrigues, C arlos 
Henrique Escobar, Flávio Rangel, 
Antunes Filho, Maria Lúcia Mon­
tes, Leôncio Martins Rodrigues, 
Claudia Lemos. Lia-se de tudo, de 
Aristóteles a Spengler, passando 
por Fernando Pessoa, Sá-Camei- 
ro e José Régio.”

Maurício não esqueceu tam­
bém da família Abramo, Dna. Yole 
e os filhos Lélia, Beatriz, Athos e 
Perseu com quem, nas tardes de 
domingo, aprendeu muito da cul­
tura italiana, inclusive a língua, e 
adquiriu uma visão crítica do 
bolchevismo.

É por convite de A ntonio 
Cândido, nos corredores da bi­
blioteca, que ele se candidata ao 
vestibular para Ciências Sociais 
na USP, com uma monografia so­
bre Planejam ento, que depois 
será publicada em livro. Aprova­
do, começa a cursar a universi­
dade convencional. No final do 
primeiro ano abandona o curso e 
se candidata a novo vestibular, 
agora para o curso de História, 
na mesma universidade, concluí­
do regularmente.

Daí para a frente atua como 
professor secundário em escolas 
públicas do Estado de SP e inicia 
sua carreira de professor univer­
sitário na Faculdade de Filosofia 
Ciências e Letras de Rio Preto, vi­
vendo uma espécie de auto-ges- 
tão pedagógica. E xperiência 
efêmera, destruída em 1964, pelo 
governo militar, com demissão 
sumária de boa parte dos profes­
sores, Maurício entre eles. Puni­
do pelos militares pelo erime de 
livre pensar, sofreu um esgota­
mento nervoso que lhe valeu uma 
internação por 90 dias no Institu­
to Aché, hospital psiquiátrico, 
onde com permissão médica pode 
ler e aí estruturou, nestes 90 dias, 
a sua tese de doutorado, defen­
dida na área de Política na USP e 
que se converteu numa obra clás­
sica de Administração e Política - 
“Burocracia e ldeologia”: .

Esse rápido olhar sobre a bio­
grafia do Professor M aurício

Tragtenberg perm ite perceber 
como toda a sua história de Inte­
lectual, Militante e Pesquisador 
está ancorada em uma vida plena 
de ex p eriên c ias , no sen tido  
benjaminiano do tenno, experiên­
cias individuais inseridas na his­
tória social. E pois graças a este 
entrelaçamento entre vida e obra 
que a segunda ganha especial 
relevância e veracidade. A esco­
lha dos temas de pesquisa, de 
espaços de militância estev e sem­
pre balizada pelo fator relevância 
social e originalidade. Ele não se 
cansava de rep e tir aos seus 
orientandos que não valia a pena 
abrir porta aberta. Com esta pre­
ocupação era também incan­
sável na busca de literatura de 
diferentes campos para iluminar 
o problema que se propunha ana­
lisar, trazendo assim para a edu­

cação estudos produzidos nas 
áreas de política, economia, his­
tória, sociologia, antropologia...

É essa biografia que fez o pro­
fessor João Bernardo afirmar: 
“Foi um choque a notícia da sua 
morte. A independência de espí­
rito não se encontra todos os 
dias."

Agueda B. Bittencourt é 
professora da Faculdade 

_______ de Educação da Unicamp

/ Este texto trai várias citações do 
Memorial. apresentado pelo Professor 
Maurício Tragtenberg por ocasião de 
seu concurso para Professor Titular, na 
FE da UNICAMP. 1990. publicado na 
Revista Pró-Posições, n. 4.
2 Tragtenberg, M, Burobracia e Ideo­

logia. São Paulo. Atica, 1977. Admi­
nistração Poder e Ideologia, 2“ edi­
ção. São Paulo, Corlez, 1989. Refle­
xões Sobre o Socialismo, 4“ edição, 
São Paulo, Editora Moderna, 1990.
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Unicamp perde seu primeiro professor
Walter August Hadler fo i um dos pioneiros da fundação da Universidade

U
m dos pioneiros 
na h is tó ria  da 
fundação da U- 
nicamp, o médi­
co W alter A u­
gust Hadler, fa­
leceu no último dia 30 de novem­

bro, aos 79 anos de idade. O pro­
fessor Hadler foi o primeiro docen­
te contratado da Universidade jun­
to à atual Faculdade de Ciências 
Médicas, em 1963. Também foi um 
dos responsáveis pela implantação 
do Instituto de Biologia e primeiro 
diretor da unidade, no período de 
1969 a 1982. Desde 1992, já apo­
sentado, o médico vinha desenvol­
vendo atividades profissionais fora 
da Universidade.

Formado em 1943 pela Facul­
dade de Medicina de São Paulo 
(atual Universidade de São Paulo), 
o professor Hadler doutorou-se em 
1955, também pela USP. Especi­
alizado na área de Histologia e 
Embriologia, ele publicou cerca de 
200 trabalhos científicos, partici­
pando inclusive na organização da 
maioria das disciplinas do curso.

Por sua inequívoca experiên­
cia nas atividades administrativas 
e didáticas, ele também colaborou 
ativamente na instalação de outros 
institutos da Universidade e per­
tenceu à comissão encarregada de 
elaborar o primeiro estatuto da 
Unicamp e à comissão que orga­
nizou o seu primeiro regimento 
interno. (R.C.S.)

DEPOIMENTO

Hadler esteve na origem da FCM
João Antonio Vozza e 
Alba Sanches Patelli

Em maio de 1963, no antigo Te­
atro Municipal de Campinas, era 
ministrada pelo médico e professor 
Walter August Hadler a aula inau­
gural da recém-criada Faculdade de 
Medicina da Universidade Estadual 
de Campinas.

O professor Hadler radicara-se 
em Campinas meses antes, vindo do 
Departamento de Histologia da Fa­
culdade de Medicina de Ribeirão 
Preto, dedicando-se nesse período, 
após acurados estudos, à listagem de 
equipamentos, materiais e reagentes 
para o Laboratório de Histologia. 
Ainda no ano de 1963 o laboratório 
funcionou graças a seu entusiasmo, 
esforços e dedicação utilizando equi­
pamentos improvisados, tais como 
estufas feitas em caixas de madeira 
aquecidas com lâmpadas comuns, 
cubas para coloração montadas com 
mantegueiras e pentes plásticos, 
além de outros equipamentos em­
prestados (microscópios) que eram 
colocados em mesas improvisadas 
com tábuas sobre cavaletes utiliza­

das para aulas práticas.
Como resultado alguns meses de­

pois, no congresso da Sociedade Bra­
sileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC), a equipe por ele chefiada 
apresentou vários trabalhos científicos 
de valor comprovado pela sua poste­
rior publicação em revistas internaci­
onais. Nesse mesmo ano, dado o inicio 
tardio do ano letivo, o professor 
Hadler e seus assistentes (Dr. J. A 
Vozza, Dra. A S. Patelli, Dr. J. B. H. 
De Lucca, Prof. L. Zitti) envolveram- 
se num mutirão de aulas que durante 
todo o ano foram dadas, inclusive em 
feriados e sábados. Esse trabalho todo 
foi desenvolvido por ele, paralelamen­
te ao treinamento de técnicos, tendo 
por essa ocasião até iniciado os traba­
lhos profissionais do hoje conhecido 
médico-legista Fortunato Badan 
Palhares.

Após a mudança do primeiro rei­
tor, professor Cantídio de Moura 
Campos, para o segundo reitor, pro­
fessor Mário Degni, surgiram nume­
rosos problemas administrativos, cau­
sados por discordâncias entre a admi­
nistração e o corpo docente. O pro­
fessor Hadler e sua equipe envolve­
ram-se decididamente nessas dispu­

tas, resultando nos 
primeiros contatos 
entre o grupo e o 
Conselho Estadual 
de Educação então 
presidido pelo pro­
fessor Zeferino Vaz.
Nasceu desses con­
tatos a constituição 
da comissão insta- 
ladora da Faculda­
de de Medicina de 
Campinas, forma­
da pelos professo­
res Zeferino Vaz e 
Antonio Augusto 
de Almeida (diretor 
da faculdade de 
Medicina, a qual 
deu os passos iniciais para a instala­
ção da Cidade Universitária que veio 
a ser a Unicamp).

O professor Hadler, além de do­
cente dedicado e pesquisador compe­
tente voltado ao desenvolvimento e ao 
futuro da instituição, era amigo de se­
us alunos, assistentes e funcionários, 
não se negando à confraternizações e 
a convivência com os mesmos, onde 
informalmente destacava-se pela sua 
honesta liderança.

Hadler, pioneiro na FCM e na Biologia

Assim temos um resumo de uma 
história de lutas e glória, onde desta­
camos com saudade a figura do médi­
co e professor Walter August Hadler.

João Antonio Vozza é ex-assis- 
tente do Deptartamento de Histologia 
e Embriologia do Instituto de Biolo­
gia da Unicamp. Alba Sanches Patelli 
é professora aposentada e ex-assis­
tente do Departamento de Histologia 
e Embriologia do Instituto de Biologia 
da Unicamp.

A AGRICULTURA FAMILIAR VOL. 2 
Do mito à realidade

Hugues Lamarche

Maria de Nazaré Baudel Wanderley (org.)
14 x 21 cm 
348 páginas 
R$21,00

No final de década de 80, Brasil, França, 
Canadá, Polônia e Tunísia realizaram uma pesquisa 
sobre agricultura fam iliar em seus países, 
coordenada por Hugues Lamarche, pesquisador da 
Universidade de Paris X, França. O primeiro volume 
foi publicado em 1993 pela Editora da Unicamp, que 
agora lança o segundo.

A agricultura familiar não é uma forma social 
residual, transitória ou em vias de desaparecimento. 
Ela ocupa um espaço próprio nas sociedades 
modernas, capitalistas ou socialistas.

Atualmente, o caráter familiar da agricultura 
brasileira tem sido negado. Este livro aponta justa­
mente o contrário e procura mostrar todo o potencial 
destas forças produtivas ffeqüentemente desper­
diçadas ao longo da história da agricultura do Brasil.

1932
IMAGENS CONSTRUINDO A HISTÓRIA

Jeziel De Paula

Co-edição com Centro de Memória da Unicamp e 
Editora da Unimep 
14 x 21 cm 
310 páginas 
R$21,00

Se todas as histórias escritas e faladas fossem 
reconstruídas por imagens, os estudiosos se 
aproximariam cada vez mais da realidade, ou 
redescobririam uma nova realidade. O leitor de 1932: 
imagens construindo a história poderá chegar a 
um a nova re a l id a d e  so b re  a R ev o lu ção  
Constitucionalista de 1932 por meio do estudo 
fotográfico realizado por Jeziel De Paula.

O livro revela a ambigüidade entre a história 
contada e a registrada e de que modo a imagem 
manipulada pode trair o pesquisador.

Mais do que mostrar as infidelidades dos 
relatos sobre 1932, o autor possibilita uma nova 
interpretação de um período decisivo da história da 
República no Brasil, descobrindo matizes que podem 
mudar a perspectiva do passado.

Para receber qualquer um destes 
lançamentos, preencha o cupom ao 
lado e remeta pelo correio para 
EDITORA DA UNICAMP -  Campus 
Unicamp - Caixa Postal 6074 - CEP 
13083-970 - Campinas - SP, 
juntamente com cheque nominal à 
Funcamp, cruzado, no valor do pedido.

CULTURA DE PARTICIPAÇÃO NO SETOR 
DATELEMÁTICA

Alicia Ferreira Gonçalves

Co-edição com Centro de Memória da Unicamp 
14x21 cm 
128 páginas 
No prelo

Em Cultura de participação no setor de 
telemática. Alicia Ferreira debate sobre a introdução 
de técnicas e métodos de gestão japoneses em 
empresas brasileiras e sua relação com uma suposta 
cultura de participação.

A autora analisa como a relação cultural e o 
processo de difusão de práticas gerenciais, via JIT, 
TQC, CCQ e outros, apóia-se no envolvimento do 
trab a lh ad o r com  as m etas propostas pela 
administração.

A argumentação central da análise de Alicia 
Ferreira está na não-existência do automatismo entre 
a adoção e a difusão de práticas gerenciais citadas 
acima e a constituição dentro das empresas de uma 
cultura apoiada em elementos como participação e 
consenso.

CINEMA E ANTROPOLOGIA
Claudine de France

Tradução: Marcius Freire 
14x21 cm 
434 páginas 
No preló

Na edição traduzida por Marcius Freire, que 
está sendo lançada pela Editora da Unicamp, Cinema 
e Antropologia aborda a tecnologia e a descrição no 
filme etnográfico. Claudine de France privilegia o 
pensamento de Marcei Mauss, que incluía na 
tecnologia as técnicas do corpo; e o ponto de vista de 
André Leroi-Gourhan, que dava à noção de 
comportamento técnico a mais ampla acepção e a 
colocava na base de toda atividade humana.

O livro de Claudine de France é leitura obri­
gatória para os pesquisadores que ousam apresentar 
seus estudos por meio da imagem, ou animá-los. Sua 
compreensão pode ser fundamental para o bom 
resultado do trabalho do etnólogo-cineasta.

REVISTA IMAGENS 8 
Televisão

Autores diversos

21 x28cm  
120 páginas 
R$25,00

A Revista Imagens chega a sua oitava edição e 
traz um assunto atual, polêmico e explosivo: 
televisão! As abordagens temáticas às quais os 
críticos se debruçam são as mais diversas e passíveis 
de controvérsias entre estudiosos dos meios de 
comunicação de massa.

Os autores revelam verdades e discutem 
propostas em seus artigos sobre o vínculo entre a 
caixa lampejante de realidades e o telespectador, 
tentando colocar sentido-no-caos de um dos mais 
desconhecidos dos sistemas de expressão de nosso 
tempo.

Nome________________________________________________________________
Endereço___________________________________________________ n°_________________
Apto.____________________________ Bairro________________________________________
CEP_______________________Cidade______________________________________________
Estou enviando cheque em favor da Funcamp - Fundação de Desenvolvimento da Unicamp,
cruzado, no valor de R$______________ relativo à(s) obras(s)__________________________
_______________________ referência
Data / / Assinatura

*
se este espaço não for suficiente para o seu pedido, use uma folha qualquer.

À venda nas melhores livrarias do País ou pelos telefones (019) 788,1097 e 788,1094 na Editora da Unicamp -  Novo site: www.editora.unicamp.br

http://www.editora.unicamp.br
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PENSAMENTO

A pesquisa sob o olhar da filosofia
A universidade deve ser, no organismo social, o que o 

cérebro é no organism o biológico. C itando dentre outros 
autores Jú lio  de M esquita, o p ro fesso r R oberto  Rom ano  
proferiu  no dia 25 de novembro palestra  no anfiteatro da 
Biblioteca Central (BC) sobre “A universidade pública na 
form ação de pesqu isadores do pa ís  ", A exposição durou  
cerca de duas horas e fo i prom ovida pela  Coordenador ia 
Gera! da Universidade (CGU), que ao longo deste segun­
do semestre realizou uma série de seminários sobre assun­
tos de in teresse comum, sobretudo da universidade como  
m ediadora do diálogo institucional entre alunos, docentes 
e funcionários. Roberto Romano é professor titular do Ins­
tituto de F ilosofia  e C iências H um anas (IFCH),  tendo já  
ocupado funções de diretor-associado do mesmo instituto e 
pa rtic ip a d o  de instâncias gestoras de p esq u isa  no p a ís , 
como CNPq e Capes, onde integrou o comitê de avaliação  
na área de filosofia. Abaixo destacamos alguns dos princi­
pais tópicos de sua fida . ( l . G . )

Roberto Romano: "A teoria nem sempre predominou na história do saber"

P esq u isa  e filo so fia

O século 1 8 assistiu a um de­
cisivo ataque à metafísica, e o 
pensamento anunciou o seu fim. 
E sta  fo rm a  de o p e ração  
especu la tiva  ten tou , duran te 
todo o fim da Idade Média e no 
transcurso da modernidade, im­
por normas estritas à pesquisa 
científica e tecnológica. A filo­
sofia, por exem plo, analisou 
mais detidamente o saber, reco­
nhecendo em sua essência di­
ferenças importantes. A pesqui­
sa, no plano teórico, recebeu de 
Platão um tratamento rigoroso, 
a tal ponto que as suas formu­
lações se elevaram ao plano de 
parad igm a de m uitas episte- 
mologias defi­
n idas na h is ­
tória da ciên ­
cia. Se consul­
tarmos o gran­
de tex to  p la ­
tônico sobre a 
cosm ologia, o 
Timeu, notare­
mos o nexo en­
tre a atitude da 
p e sq u isa  e o 
sentido da v is­
ta. A ssim , o 
termo para indi- 
car p e sq u isa  
—  zetesis —  traz o sentido de 
indagação, investigação, procu­
ra. No Timeu 47A a visão é a 
causa do maior benefício a nos­
so favor, sobretudo porque to­
das as narrativas sobre o uni­
verso jam ais poderiam ocorrer 
caso o homem não tivesse en­
xergado as estrelas ou o sol ou 
o céu. Mas como assim é, a vi­
são diurna e noturna e a dos 
m eses e dos anos circu lares 
produziu a arte do número e nos 
deu não só a noção do tempo, 
mas também a da pesquisa da 
natureza inteira. Neste plano, os 
olhos eram a origem da investi­
gação. Não por acaso a palavra 
teoria —  o exercício do olhar da 
in teligência  —  surge na raiz 
deste conceito de pesquisa e de 
sua comunicação. Esta valori­
zação da vista e da pesquisa 
que a ela se liga tem como pres­
suposto a tese de que a verda­
de atingida pela investigação 
encontra-se no que é permanen­
te. As coisas sensíveis não tra­
zem veracidade, e nem podem 
ser dignas de ciência. Os cinco 
sentidos humanos perdem, nes­
ta forma de pensamento, impor­
tância diante do olhar. Este im­

perialismo visual dificilmente 
pode ser afastado nas elabora­
ções intelectuais do Ocidente.

Platão  e H ierác lito

Num texto difícil e contro­
vertido, Platão afirma, contra os 
que julgam  fácil comunicar o 
saber através de escritos com 
vistas à divulgação, que a ciên­
cia adquirida através de uma 
ascese rig o ro sa  só pode ser 
captada por quem a exerce de 
fato. Só quem faz ciência é ca­
paz de captar a luz dos conheci­
mentos. Heráclito, ao contrário 
de Platão, acentua o elemento 
da escuta como base do saber. 
Nem sempre, no entanto, a teo­

ria predom inou na história do 
saber. Meidegger notou esta di­
ferença, advertindo ao mesmo 
tempo para não se levar muito 
longe a possível ruptura com a 
te o ria  nos e n u n c ia d o s  de 
Heráclito. A cultura da visibili­
dade, teórica, sobreviveu per- 
feitamente com o barulho da re­
tórica e da fala sem peias. Os 
efe itos, segundo H eidegger, 
podem ser encontrados na falta 
de sentido cada vez maior, es­
pecialmente nos meios de mas­
sa. O olhar pode adquirir um 
sen tido  que não se coaduna 
com o bem. Nos olhos encon­
tram-se duas formas de atenção 
ao que se apresenta: a pesqui­
sa (zelesis)  e a cu rio sid ad e  
(polypragmosine). Enquanto o 
pesquisador usa os olhos para 
captar o permanente, o curioso 
recolhe informações sobre tudo 
e todos, principalm ente sobre- 
as coisas e atos sem relevância 
para o bem.

A v isão  e o v is íve l

Desde o século 16 os proce­
dimentos ao redor do método se

beneficiaram de uma saudável 
desconfiança no olhar, na teo­
ria. No século 18, sobretudo, se 
determinou uma nova represen­
tação do espaço, não estrita ­
mente platônica. Isto conferiu 
ao espectador uma liberdade 
que antes não era pensável. A 
óptica moderna autonomiza-se 
face à visão enquanto tal e pas­
sa a se conceber como ciência 
objetiva da luz, a qual encontra 
na geometria a linguagem ade­
quada e segura. Esta ruptura da 
solidariedade entre a visão e o 
visível invoca a distinção entre 
o fenômeno da consciência e a 
sua causa exterior, correlata, no 
plano óptico, da distinção gno- 
siológica entre sujeito e objeto. 
Os olhos humanos não servem 
mais como paradigma natural da 
visão intelectiva e verdadeira. 
N ovos in strum entos óp ticos 
ampliam a própria visão, corri­
gindo-a.

Kant, D idero t...

Bacon louvou as próteses 
ópticas que os homens conse­
guiram  p roduz ir. A ssim , os 
olhos deixaram seu papel impe­
rialista, e o sentido visual so­
freu a concorrência dos outros 
sentidos. Em Kant e na filosofia 
das lu zes , em e sp e c ia l em 
Diderot, a vista passou a ser 
corrigida por esses demais sen­
tidos. Isso ampliou desmesura- 
damente a necessidade e a im­
portância da comunicação dos 
saberes. A comunicação entre 
os sentidos dos homens e entre 
os próprios homens a partir de 
Diderot não pôde mais ser re­
duzida ao nível zero, como na 
tentativa metafísica. Os ruídos 
de comunicação aparecem ine­
vitavelm ente com as id iossin­
crasias, os idiotism os. A co­
m unicação social e a som ática 
passaram  a corresponder cada 
uma a uma arte: a prim eira in­
ventada pelos hom ens e a se­
gunda pela natureza. A partir 
de D iderot, a junção  dos sen­
tidos permitiu dizer que não há 
mais a idéia de espaço único, 
mas pelo m enos cinco deles: 
óptico, tátil, sonoro, cinésico

e olfativo.

C aos e cosm os

Cada um qualitativam ente 
diferente possui estrutura pró­
pria no homem, sendo preciso 
tatear a alteridade, a ser conhe­
cida sob pena de reduzi-la ao 
idiotismo do sujeito. Segundo 
Diderot, o eu resulta da memó­
ria, a qual liga um indivíduo à 
seqiiência de suas sensações. 
Deste modo, a pesquisa torna- 
se algo mais difícil, porque ela 
supõe captar a alteridade, em­
bora para isso não seja possí­
vel partir de um sentido hege­
mônico, apenas de uma reunião 
instável de cinco sentidos. Tam­
bém não é possível partir de um 
suposto sujeito inteiriço, mas de 
um sujeito caótico, que se diri­
ge e que recebe m ensagens de 
outros, onde o pressuposto é o 
caos. A ciência e a cultura, des­
te modo, tomam-se mais exigen­
tes. Não é possível mais aceitar 
a suposta harmonia, ou o cos­
mos. O conhecim ento é atingi­
do, porém o dogmatismo é refu­
tado na sua raiz. F. impossível 
resolver, na proposta filosófica

de Diderot, os dilemas da pes­
quisa e de sua comunicação en­
tre os homens. Como a unidade 
não é originária, resultando do 
trabalho de tradução de um sen­
tido para os outros, o equívoco 
e os ruídos sempre existirão. 
Não por acaso Diderot procu­
rou investigar os surdos e os 
m udos, além dos cegos. Seu 
alvo era definir alguns elem en­
tos para a tradução dos senti­
dos. O remédio para a falta de

com unicação entre os homens 
não seria encontrado fora da 
cultura. Ela mesmo seria resul­
tado de um a arte —  a de tra ­
d u z ir  o c a o s  em c o sm o s  
efêmero.

A U n iv e rs id a d e

A universidade nesta linha 
permitiría formar o maior número 
de indivíduos para uma comuni­
cação com força para reduzir os 
ruídos ao máximo. Entretanto, 
para isso não se poderia esque­
cer nunca a dificuldade da pes­
quisa, devida ao elemento caóti­
co. Na sua proposta de univer­
sidade para a Rússia, Diderot 
propõe um campus onde nenhu­
ma arte, nenhum sentido e ne­
nhum a ciência podem  exibir 
hegem onia. Todos devem ser 
cultivados ao mesmo tempo. E 
isto leva Diderot à proposta de 
uma junção entre saber erudito 
e saber destinado à cidadania. 
Ele procura aproximar a lingua­
gem comum da utilizada nas uni­
versidades.

S aber e ensino

Diderot tem 
plena consciên­
cia de que nun­
ca o público e os 
pesqu isadores 
utilizarão uma só 
linguagem. Mas 
para o filósofo 
trata-se mais de 
saber se co n ­
vém dará filoso­
fia uma lingua­
gem, uma fonna, 
uma expressão 

que a tornem acessível a todos, 
ou pelo menos a todos que se in­
teressem por ela ativamente. Dide­
rot, pois, se preocupa com a pu­
blicidade e a vulgarização do sa­
ber. Num instante em que a uni­
versidade, no mundo e no Brasil, 
está sendo cada vez mais questi­
onada, particularmente pela sua 
separação do mundo social, vale- 
ria a pena  d iscu tir  as teses 
diderotianas sobre o saber e o 
ensino.

Enquanto o pesquisador 
usa os olhos para captar 
o permanente, o curioso 
recolhe informações sobre 
tudo e todos, principalmente 
sobre as coisas e atos sem 
relevância para o bem

O remédio para a falta de 
comunicação entre os 
homens não seria 
encontrado fora da cultura. 
Ela mesma seria resultado 
de uma arte — a de traduzir o 
caos em cosmos efêmero
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CPqD

Privatização pode ampliar parceria
Maria do Carmo Pagani

Superada a fase de transi­
ção decorrente do processo de 
privatização da Telebrás, o 
Centro de Pesquisas e Desen­
volvimento (CPqD), até meses 
atrás subordinado à estatal, se 
transforma agora em fundação 
privada voltada para o atendi­
mento das necessidades do mer­
cado e que busca receita pró­
pria para se auto-sustentar. 
Cláudio Violato, diretor de 
tecnologia da agora Fundação 
Centro de Pesquisas e Desen­
volvimento em Telecomunica­
ções, fala nessa entrevista so­
bre as perspectivas para o 
estreitamento das relações com 
instituições de ensino, entre 
elas a Unicamp, parceira do 
CPqD desde sua fundação, em 
1976.

Jornal da Unicamp —  A 
transformação do CPqD em fun­
dação privada pode alterar de al­
gum modo a relação de coopera­
ção com a Unicamp?

Cláudio Violato—  Preten­
demos incrementar as relações 
com a compreensão do papel de 
cada um de nós a partir de ago­
ra. Da universidade, como for­
madora de pessoal que desbra­
va conhecimento, e o nosso, de 
traduzi-lo em tecnologia que seja 
utilizada em telecomunicações e 
em teleinform ática. Estamos 
consolidando um modelo de par­
ceria, de cooperação, que pode 
não ser exatamente nas mesmas 
bases do passado, mas, certa­
mente, temos de continuar jun­
tos, respeitando como sempre a 
vocação de cada um. Somos ins­
tituições com papéis diferentes. 
Ao mesmo tempo, temos muito 
o que cooperar para a produção 
de conhecim ento científico e 
tecnológico na área de teleco­
municações para um futuro que, 
estimo, seja bastante longo. Tal­
vez nossas parcerias passem a 
ser até mesmo mais amplas que 
as do passado.

JU —  Esse modelo ao qual o 
senhor se refere já vinha se de­
lineando ao longo do tempo, du­
rante a transição do CPqD, ou a 
nova fase da instituição deter­
mina as alterações?

Violato —  O trabalho de co­
nhecimento em tecnologia indus­
trial j á vinha sendo reexaminado 
por nós. O CPqD também não 
podia contratar pessoas, então 
o modelo estava se ajustando. 
Agora atingimos um patamar 
que eu considero corre­
to para ambos os lados.
Nós identificamos as ne­
cessidades de projetos e 
a partir daí contratamos 
atividades. Na fase ante­
rior os contratos eram de 
prazos mais longos e em 
termos genéricos. Ago­
ra, os planos de trabalho
são m ais e sp ec ífico s  -------
com tamanho e duração 
menores. Mas as rela­
ções com as instituições esta­
rão mantidas. Sempre tivemos o 
objetivo de obter resultados dos 
conhecimentos produzidos pela 
universidade, ainda que eles 
significassem, em grande parte,

Cláudio Violato, diretor de tecnologia do novo CPqD: "Busca de resultados"

CPqD responde por 30% dos 
terminais digitais brasileiros

Fundado em 1976comata- 
refa de conduzir ações capa­
zes de reduzir a dependência 
tecnológica do país no setor 
de telecomunicações, o CPqD 
é considerado atualmente o 
maior centro de pesquisas e 
desenvolvimento do segmen­
to na América Latina. Todas 
as em presas nacionais que 
operam o serviço público de 
telecomunicação utilizam pro­
dutos cuja tecnologia foi de­
senvolvida na instituição.

Prova de sua importância 
no cenário nacional de teleco­
municação é o fato de 30% 
dos terminais digitais brasilei­
ros serem de tecnologia Tró­
pico, a central de computação 
marco na trajetória de 21 anos 
de atuação e desenvolvimen­
to de pesquisas do CPqD. 
Outro dado que comprova a 
relevância do centro, que dei­
xou este ano de ser atrelado à 
Telebrás e passou a ter vida 
independente como fundação

p rivada , é a u tilização  de 
tecnologia indutiva criada na 
instituição em mais de 300 mil 
telefones públicos brasileiros. 
Sistemas de operações comple­
xos como o Sistema Nacional de 
Gerência de Reparos (SNGR) ou 
Sistema Automatizado de Gerên­
cia de Rede Externa (Sagre), com 
a marca CPqD, já  foram instala­
dos em empresas de telecomu­
nicações de vários pontos do 
Brasil.

Ao longo de 21 anos, desde 
sua fundação, o CPqD obteve 
217 registros de marcas de pro­
dutos e serviços concedidas 
pelo Instituto Nacional de Pro­
priedade Industrial (INPI) entre 
os 342 solicitados. Firmou tam­
bém 114 contratos de transferên­
cia de tecnologia com 70 empre­
sas. Reafirmando sua importân­
cia na redução da dependência 
brasileira em relação aos países 
da comunidade internacional, 
lançou no ano passado o telefo­
ne público digital a cartão, criou

e disponibilizou o serviço 
“help desk” SGE e SADAN 
para empresas operadoras, 
atendendo 400 chamadas de 
serviços.

Esses resultados, apenas 
alguns entre os inúmeros exem­
plos, foram obtidos com a per­
feita sintonia entre grupos uni­
versitários nacionais e estran­
geiros e o trabalho de uma equi­
pe composta por 664 pesqui­
sadores que integram o qua­
dro de aproximadamente 877 
funcionários. Transformado 
em fundação de direito priva­
do em julho passado, embora 
sua missão mude em alguns 
aspectos, sua competência 
tecnológica e sua preocupação 
em buscar resultados se man­
terá inalterada. A meta, lembra 
Cláudio Violato, diretor de 
tecnologia, é aprimorar ainda 
mais o serviço para suprir as 
demandas do mercado de tele­
comunicações e de teleinfor­
mática. (M.C.P.)

ca de resultados é a razão do 
grande sucesso de nossas par­

"O modelo está 
se ajustando, mas 
as relações com 
as instituições 

serão mantidas"

a formação de pessoal. Essa bus-

cerias, que possibilitaram benefí­
cios para ambos os lados. A pas­
sagem para fundação faz com que 
tenham os com portam ento de 
empresa em busca de contratos 
formais que nos garantam receita 
para investir em pesquisas apli­

cadas contratadas junto às uni­
versidades.

JU —  Quantos convênios ou 
contratos de parceria o CPqD 
m antém atualm ente com a 
Unicamp?

Violato —  Pelo menos uma 
dezena. Estam os negociando 
também um novo contrato de 
prestação de serviços para pes­
quisa e desenvolvim ento em 
processamento digital de sinais 
audiovisuais. O prazo estimado 
de duração é de 12 meses. Firma­
mos, há cerca de seis meses, um 
convênio no segmento de comu­
nicações ópticas e infra-estrutu­
ra de redes.

JU —  Em quantos projetos 
concluídos e repassados pelo

CPqD a participação da Unicamp 
foi decisiva?

Violato —  Em pelo 
menos outra dezena de 
produtos de natureza in­
dustrial como, por exem­
plo, em toda a família de 
equipamentos de trans­
missão digital, rádio-di- 
gital e na linha de fibra 
óptica. O desenvolvi­
mento da fibra óptica foi 
possível por conta de um 
contrato  nosso com a 
Unicamp. Ao longo do 
tempo desenvolvemos trabalhos 
de conhecim ento mais básico 
que não resultaram propriamen­
te em equipamentos e, em con­
seq u ên c ia  d isso , é d ifíc il 
quantificar. Mas na área de equi­
pamentos e dispositivos, a parti­

cipação  da u n iversidade  foi 
m arcante. As relações com a 
Unicamp, inclusive, antecedem a 
fundação do CPqD. Elas come­
çaram por volta de 1973, no ain­
da departamento de pesquisa e 
desenvolvim ento da Telebrás, 
três anos antes de o centro pas­
sar a existir fonnalmente. Tínha­
mos a preocupação de contratar 
grupos que continuassem sen­
do fonte de formação de pesso­
al qualificado na área de teleco­
municação e capazes de produ­
zir tecnologia. Naquela época já  
contratávam os vários grupos 
universitários para desenvolver 
atividades de produção de co­
nhecimento científico. Entre eles 
os dois da Unicamp que tiveram 
participação relevante, como já 
disse, no desenvolvim ento da 
família de transmissão digital e 
de fibra óptica e, a partir de en­
tão, a relação tornou-se intensa 
e proveitosa para ambas as ins­
tituições.

JU —  A proximidade física 
entre um centro de pesquisa e 
desenvolvimento e uma univer­
sidade voltada à pesquisa, no 
caso o CPqD e a Unicamp, am­
bos instalados em Campinas, 
favorece em que aspectos a re­
lação de parceria e de coopera­
ção.

Violato —  Muitos dos es­
pecialistas do CPqD foram for­
mados nos cursos de graduação 
ou de pós da Unicamp. Alguns 
deles, inclusive, participaram de 
nossos projetos quando ainda 
eram estudantes. Trabalharam 
em áreas de interesse específico 
do CPqD e quando passaram a 
integrar o quadro de recursos hu­
manos do Centro vieram com ve­
locidade nos estudos que nos in­
teressavam. A Unicamp contri­
buiu muito nesse aspecto com a 
renovação de estudantes, de 
bolsistas e até mesmo de pro­
fessores. O CPqD, por sua vez, 
investiu na universidade e cola­
borou para que ela pudesse re­
novar seus laboratórios, criar ba­
ses para o desenvolvimento de 
novas tecnologias e, com isso, 
pudesse formar profissionais de 
alta capacidade .

JU — A Fundação Centro de 
Pesquisas e Desenvolvimento em 
Telecomunicações parte agora, 
então, para novos desafios?

Violato —  Nosso comporta­
mento terá de ser o de uma empre­
sa. A nova fase transformou as 
relações informais com as empre­
sas do sistema Telebrás em con­
tratos formais de onde se origina­

"A nova fase 
transforma as 

relações informais 
em contratos formais 

com as empresas"

rá a receita para investirmos em 
pesquisa aplicada. Teremos, por 
conta disso, de ajustar nossas ati­
vidades às necessidades do mer­
cado. Mas a com petência 
tecnológica será seguram ente 
mantida.
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ENTREVISTA: ROSELI FISCHMANN

Direitos humanos dão um passo à frente
Eustáquio Gomes

Entre os eventos que marcaram os 50 anos da Declaração Uni­
versal dos Direitos Humanos, neste mês de dezembro, destacou-se o 
lançamento em São Paulo de uma publicação inédita no Brasil: o 
manual Direitos Humanos no Cotidiano, uma obra de 480 páginas 
que tem a participação de mais de uma centena de autores, entre 
professores, artistas e pessoas que atuam formal ou informalmente 
na área de direitos humanos. A obra foi coordenada pela educado­
ra Roseli Fischmann, da Universidade de São Paulo, recentemente 
nomeada para representar a América Latina e o Caribe no Grupo 
de Trabalho para Direitos Humanos e Educação para a Paz, órgão 
da Unesco integrado, em nível mundial, por apenas 12 membros.

Roseli Fischmann, da Universidade de São Paulo e da Unesco

Jornal da Unicamp —  Qual o 
objetivo do manual?

Roseli Fischmann — Nosso 
propósito é alcançar pessoas que 
possam  a tu ar com o m u lti­
plicadores no campo dos direitos 
humanos, seja atra­
vés de sua ação so­
cial, seja na própria 
vida. A idéia de sua 
preparação foi do se­
cretário nacional de 
Direitos Humanos,
Dr. José Gregori, e 
sua realização se deu 
no contexto do Pro­
grama de Coopera­
ção Internacional da 
S ec re ta ria  com  a 
Unesco, tendo como 
núcleo articulador o projeto “Dis­
criminação, Preconceito, Estigma: 
relações de etnia e educação”, 
que tem sede na Faculdade de 
Educação da Universidade de São 
Paulo e conta com a participação 
de professores de outras univer­
sidades.

JU —  Como se fez a escolha 
dos colaboradores da obra?

Roseli —  Tomamos os 30 ar­
tigos da Declaração, mais o pró­
logo, como base de organização 
dos capítulos. A idéia era divul­
gar o texto da Declaração, em ge­
ral pouquíssimo conhecido em 
sua íntegra, propiciando a análi­
se de cada artigo a partir de dife­
rentes pontos de vista e interpre­
tações. Organizamos então uma 
lista de possíveis participantes, 
fossem personalidades ou artis­

tas das artes visuais, fossem or­
ganização nâo-governamentais, 
de acordo com as características 
de seu trabalho, de sua produção 
ou de sua inserção social a partir 
de alguma característica específi­

ca. Também procura­
m os algum as jó ia s  
ultra-especiais, como 
dona Ema Stram bi 
Frede-rico, que aos 90 
anos coopera com a 
Anistia Internacional, 
atividade que iniciou 
aos 85 anos, e que tra­
ta de como cada pes­
soa pode cooperar 
contra ditadores, a fa­
vor dos p resos de 
consciência de todo o

mundo.

JU —  Em sua opinião, qual é 
a situação dos direitos humanos 
no Brasil atualmente?

Roseli —  Sem dúvida vive­
mos hoje um momento muito es­
pecial, seja porque somos o ter­
ceiro país do mundo a ter um pro­
grama nacional dos direitos hu­
manos, seja porque o presidente 
da República, demonstrando sua 
preocupação com o assunto, criou 
a Secretaria Nacional dos Direi­
tos Humanos. A ONU, reconhe­
cendo o alcance do trabalho de­
senvolvido, acaba de conferir ao 
secretário José Gregori o Prêmio 
de Direitos Humanos, que é atri­
buído a cada cinco anos. Além 
disso, experimentamos um deba­
te fértil que chama a atenção para 
a necessidade de eliminar-se o

preconceito que reza que “direi­
tos humanos são direitos de ban­
didos”, e criar uma nova mentali­
dade, voltada para o fortalecimen­
to da consciência de que os DH 
são direitos de todos. No plano 
mais pragm ático, há atenção 
constante e muitos avanços, em­
bora permaneça o desafio da eli­
minação da miséria, com o que é 
sempre parcial, embora verdadei­
ro, falar em direitos humanos.

JU —  No entanto, relatório 
recente da ONU aponta a Améri­
ca Latina, o Brasil inclusive, en­
tre as regiões de mais alta inci­
dência de violência urbana e no 
campo. Isso não teria a ver com o 
desrespeito aos direitos huma­
nos?

Roseli —  Desde a Conferên­
cia de Viena ficou muito claro que 
os direitos humanos são indivi­
duais e complementares. Assim, 
qualquer direito fundamental que 
seja desrespeitado significa des­
respeito aos demais. A temática 
da violência se insere nesse qua­
dro, onde as muitas carências 
acabam por deixar um campo pro­
pício para a perda do uso da ar­
gumentação na resolução de con­
flitos, ou mesmo para o uso da 
violência para busca de sobrevi­
vência.

JU — O que as universida­
des estão fazendo ou poderíam 
fazer pelos direitos humanos no 
país?

Roseli —  No sentido mais 
amplo que os direitos humanos 
com portam , em sua ind iv isi­
bilidade, as universidades têm um 
papel histórico em muitos cam­
pos. Seja na defesa da liberdade 
de consciência, de opinião, de 
expressão, seja na criação e difu­
são do conhecimento científico, 
as universidades têm papel rele­
vante e único no mundo, de ma­
neira geral, e no Brasil e na Amé­
rica Latina em particular. São mui­
tas as iniciativas, embora às ve­
zes falte contato entre as áreas. 
Em novembro de 1997, por exem­
plo, tivemos na USP o Seminário 
Internacional Ciência, Cientistas

e a Tolerância, em cooperação 
com a Unesco. Ao término criou- 
se a Rede Unesco das Américas 
e Caribe para a Tolerância e Soli­
d a riedade , que tem  sede na 
USP e se encontra aberta a to­
dos. Houve a presença de cole­
gas da Unesp e da Unicamp, in­
clusive na coordenação dos gru­
pos de trabalho, como foi o caso 
do professor M árcio D ’01ne 
Campos. Estamos publicando o 
livro do seminário, assim como os 
com prom issos da criação da 
Rede, que se liga às demais redes 
da Unesco, a saber a do Mediter­
râneo e Mar Negro, a do Pacífico 
Asiático e a da África. E um bom 
momento para pensarmos em apri­
morar a cooperação entre as uni­
versidades valendo-nos dessa 
Rede.

JU— No plano não-governa- 
mental, a questão dos direitos hu­
manos tem merecido esforços 
organizados da sociedade civil?

Roseli —  Sim, há ações no 
campo da luta pelas minorias, 
contra o racismo, pelo meio am­
biente, pelos direitos do consu­
midor, pela melhoria da qualida­
de de vida da população em ge­
ral, pela educação, por saúde.

pelos direitos das mulheres, pe­
los direitos das crianças e ado­
lescentes... No caso das univer­
sidades, sempre que elas se arti­
culam de forma cooperativa com 
as organizações da sociedade o 
resultado é fantástico. Para citar 
um exemplo da Unicamp, com 
quem tenho grande interação, 
gostaria de citar o Núcleo de Es­
tudos de População (Nepo), que 
tem colocado a discussão dos di­
reitos reprodutivos entre nós no 
mesmo patamar dos mais avan­
çados fóruns em nível internaci­
onal.

JU— À publicação do manual 
segue-se alguma outra linha de 
ação?

Roseli —  Dentro dos limites de 
nossa parceria com a Secretaria dos 
Direitos Humanos, estamos finali­
zando quatro aplicações do manu­
al, consubstanciadas em “guias de 
atividades” para professores do 
ensino elementar, para multipli­
cadores de cidadania, para polici­
ais militares e para faculdades de 
Direito. Pensamos desenvolver 
projetos pilotos desses guias de 
aplicação. Quem sabe a Unicamp 
não se juntaria a nós nesses esfor­
ços?

ENTREVISTA: MOHAMED ABIB

Diversidade étnica é trunfo do país
Entre os co-autores do manual Direitos Humanos no Cotidiano 

está o biólogo Mohamed Abib, ex-diretor do Instituto de Biologia e 
atual coordenador da Coordenadoria de Relações Internacionais 
(Cori) da Unicamp. Em fins de novembro passado Mohamed foi 
distinguido pela Presidência da República com a medalha “Direi­
tos Humanos, o Novo Nome da Liberdade ", por sua atuação na área 
e sua contribuição ao projeto do manual.

Jornal da Unicam p—  Sua 
participação na elaboração do 
manual denota uma preocupa­
ção da Universidade com a ques­
tão?

Mohamed Abib —  A univer­
sidade brasileira de um modo ge­
ral, e nesse contexto também a 
Unicamp, tem tido sempre uma 
p reo cu p ação  la ten te  com a 
questão dos direitos humanos. 
Mas os trabalhos que se desen­
volvem nesse campo, no seio da 
academia, não são feitos a partir 
da expressão coletiva dessa pre­
ocupação. Certamente será sa­
lutar que, preservando-se a in­
dependência dos pesquisado­

res no trato acadêmico dos as­
suntos que dizem respeito aos di­
reitos humanos, haja uma certa 
articulação institucional em tor­
no dos projetos existentes, que, 
pode-se garantir, não são pou­
cos.

JU —  Como isso pode ser fei­
to?

Mohamed —  Recentemente fi­
zemos um levantamento quase 
completo das pesquisas e estudos 
existentes em relação ao Mercosul, 
o que resultou num seminário mui­
to produtivo sobre o assunto. Va­
mos usar a mesma metodologia 
para levantar o que existe no cam­

po dos direitos humanos. Posso 
adiantar que, seguindo a mesma 
linha de raciocínio, já  estamos em 
entendimentos para trazer para cá 
o II Seminário sobre Direitos Hu­
manos, cuja realização será em 
conjunto com as duas outras uni­
versidades públicas paulistas, a 
USP e a Unesp. O primeiro, reali­
zado na USP no ano passado, foi 
considerado um marco.

JU —  Como o sr. vê a questão 
dos direitos humanos no Brasil, 
hoje?

Mohamed —  Vou dizer uma 
coisa que pode parecer contra­
ditória, dadas as dificuldades que 
o Brasil sempre teve para fazer 
respeitar os direitos humanos ao 
longo de sua história. O Brasil 
está numa situação relativamen­
te privilegiada porque abriga 
uma diversidade cultural enorme, 
sem conflitos étnicos importan­
tes. Isso o credencia para se tor-

Mohamed: fé no Brasil

nar no futuro uma sociedade re­
almente solidária, fraterna e sem 
preconceitos. Somos um povo 
que, embora ainda na fase em­
brionária de sua construção so­
cial, não temos os problemas ét­
nicos de sociedades mais anti­
gas ou da mesma idade. Então 
essa é uma base real para a ela­
boração de um código dos direi­

tos humanos e para um estado 
social em que os direitos huma­
nos sejam levados em conta na 
sua integralidade.

JU —  O sr. não está subesti­
mando os conflitos sociais que o 
país enfrenta neste fim de sécu­
lo?

Mohamed —  Não. E óbvio 
que houve e há desrespeito, que 
a questão dos sem -terra, dos 
sem-teto e dos excluídos de um 
modo geral tem a ver com os di­
reitos humanos. Mas as causas 
desses conflitos são antes de 
natureza sócio-econômica e po­
lítica que cultural e étnica. E nes­
se sentido que, comparando o 
cenário da diversidade étnica 
brasileira com a situação de ou­
tras sociedades, parece-me que 
o terreno aqui é profundamente 
fértil para o florescimento de um 
estado de respeito aos direitos 
humanos. (E.G.)
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DIREITOS HUMANOS

Por uma ética das sociedades
Isabel Gardenal

Ao completar 50 anos no úl­
timo dia 10 de dezembro a De­
claração dos Direitos Humanos, 
primeiramente apregoada na 
França, tornou-se um principio 
filosófico, ético e social quase 
universal. Ganhou apóstolos 
também no Brasil, entre eles 
uma das maiores expressões do 
clero, o cardeal D. Paulo 
Evaristo Arns. Recém-aposen- 
tado da Arquidiocese de São 
Paulo, D. Paulo trabalhou in­
tensamente nesse movimento. 
Editor do livro Brasil, Nunca 
Mais,foiprofessor de clérigos e 

jornalista profissional. Hoje, aos 
76 anos, o arcebispo continua 
o seu trabalho, assumindo de 
vez a causa dos menores e dos 
idosos. D. Paido esteve no Cen­
tro de Convenções da Unicamp 
no último dia 11, a convite da 
Pró-Reitoria de Extensão e As­
suntos Comunitários, quando 
ministrou palestra sobre Direi­
tos Humanos.

mos também a participação do 
povo em seu próprio governo e 
em seu próprio ensino.

JU —  O sr. acredita que no 
Brasil, apesar do regime formal- 
mente democrático, ainda se 
preservam vestígios de um auto­
ritarismo de base, não raro pra­
ticado pelos próprios governos?

D. Paulo —  Muita gente se 
queixa comigo a respeito da vio­
lência da polícia e dos marginais, 
mas também acredito que o de­
semprego e a falta de condições 
humanas dignas levem o povo a 
se desesperar ou a procurar so­
luções mais violentas. Sem uma 
reforma total e sem igualdade, 
como é defendida logo no pri­
meiro capítulo da Declaração, 
sem essa igualdade não há pos­
sibilidade de vencermos os pre­
conceitos e as violações dos di­
reitos humanos.

JU — A questão dos sem-ter- 
ra tem a ver com os direitos hu­
manos ou meramente com a eco­
nomia social?

D. Paulo —  Não. A organi­
zação e a luta dos sem-terra é 
uma questão fundamental dos 
direitos humanos. E essencial 
que cada família que mora no

com os problemas sociais bra­
sileiros?

D. Paulo —  O Papa João 
Paulo II tem se distinguido como 
um pontífice muito avançado 
nas questões sociais e conser­
vador nas questões morais. En­
tão ele, por exemplo, conseguiu 
derrubar o Muro de Berlim e fez 
tantas outras coisas. Eu mesmo 
estive na Polônia para verificar a 
sua influência na vida da liber­
dade no próprio país e em todo 
o mundo. O primeiro a conver­
sar seriamente com o Fidel Cas­
tro foi o Papa João Paulo II. Nós 
podemos dizer que toda pessoa 
bem informada está de acordo 
com este papa na questão social 
e talvez não esteja em outros 
pontos.

JU —  Quais as principais li­
nhas de ação da Igreja do Brasil 
hoje, no plano da defesa dos di­
reitos humanos?

D. Paulo —  Bem, o que nós 
fizemos foi sobretudo elaborar as 
questões gerais, como a ques­
tão do ensino. E um tema funda­
mental e talvez o mais importan­
te de todos. N ós dedicam os 
duas sessões gerais ordinárias 
de todos os bispos do Brasil 
sobre o ensino e insistimos em 
que ele deve ser oficial em esco­
la pública pelo menos no primá­
rio. Depois todos devem defen­
der-se como dá. Mas o ensino 
básico tem que ser mantido pelo 
governo, tem que ser gratuito e 
tem que ser encorajado por to­
dos os cristãos e todos os cató­
licos. Assim nós falamos também 
da política, dos cidadãos, da ci­
dadania, bem como falamos, du­
rante uma reunião inteira, sobre 
a saúde. Eu acho que os bispos 
do Brasil talvez sobressaiam-se 
no mundo pela sua participação 
na solução dos problemas soci­
ais. Esperamos que isso aumen­
te.

JU —  No que concerne ao 
trabalho desempenhado por ou­
tras igrejas, no mesmo senti­
do, tem havido algum ecume­
nismo ou linhas de frente co­
muns?

D. Paulo —  Tem havido um 
ecumenismo até im pressionan­
te. Um reverendo presbiteriano 
trabalhou nove anos gratuita­
mente comigo na Cúria M etro­

politana, para atender a todos 
os que vinham apresentar quei­
xas contra prisões arbitrárias, 
to rturas e outras coisas. Ele 
anotava tudo e me ajudou a ela­
borar o Brasil, Nunca Mais. 
Conseguiu até das igrejas pro­
testantes que pagassem o livro, 
pois não tínhamos dinheiro para 
tanto. E nós conseguimos a co­
laboração de todos os advoga­
dos, e muitos deles o fizeram de 
maneira gratuita. Mas tínhamos 
que pagar muita gente, porque 
foi um milhão de páginas, sen­
do que todas estão guardadas 
na Unicamp, das quais tiramos 
depois Brasil, Nunca Mais, que 
são 300 páginas mais ou menos. 
Além disso, tivemos uma cola­
boração muito intensa do Con­
selho Mundial das Igrejas, com 
sede em Genebra.

JU —-O  que a universidade 
pode fazer pela causa comum 
dos direitos humanos? Ela pode 
fazer mais?

D. Paulo —  A universidade 
talvez seja a institu ição  que 
mais possa fazer. A primeira ins­
tituição que fez alguma coisa 
foi a USP. Os presidentes das 
organizações vieram à minha 
casa e nós organizamos a pri­
meira missa em favor de 
Alexandre Leme, nasci­
do em Sorocaba, mas 
aluno da PUC de São 
Paulo. Todos compare­
ceram. Tivemos de 13 a 
15 mil pessoas ao redor 
da catedral. Este foi o 
prim eiro protesto, em 
1973, bem no começo 
de toda a reação forte 
contra a ditadura. O se­
gundo  foi quando  
houve a invasão da PUC de São 
Paulo. Lá os estudantes todos 
se uniram e fizeram não só pro­
testos. Chegamos a tal ponto 
que o comandante me chamou, 
certa vez, para eu convencer os 
estudantes do 11 de agosto a 
não fazer a passeata, porque 
poderiam quebrar os carros, as 
lojas. Eu disse não, e comple­
tei: “Os estudantes querem sim­
plesmente acabar com o regi­
me”. “Ah! Então eles vão gritar 
abaixo a ditadura?”, perguntou 
o comandante. Eu disse: “Eu 
também gritaria e acho que, se o 
sr. pensar bem, também vai gri­

tar. Vocês até costumam dizer que 
estão preparando a democracia, 
mas não há democracia onde não 
há liberdade de imprensa, onde 
não há liberdade de ação, onde 
não há liberdade de reunião, 
onde não há liberdade de idéias, 
etc. Isso não é o que mandam os 
30 artigos de direitos humanos". 
De maneira que os estudantes 
começaram o movimento. Por­
tanto agora podem continuá-lo 
quando se trata da observância 
de reclamar quanto à falta de se­
gurança. A tortura em nossas ca­
deias é um escândalo, de norte a 
sul do país. Outra coisa que é 
muito séria é a moradia. Há pes­
soas que moram sem as mínimas 
cond ições de saúde, porque 
moram dentro da sujeira. Portan­
to, para a observância dos direi­
tos e para o seu avanço, a uni­
versidade é a institu ição  que 
mais está preparada.

JU —  Temos razões atual­
mente para comemorar os 50 
anos da Declaração dos Direitos 
do Homem?

D. Paulo —  Temos razões e 
não. Temos no sentido de que no 
começo foram apenas 50 e pou­
cas nações que estiveram presen­
tes à meia-noite do dia 10 de de­
zembro de 1948. Só 40 nações as­
sinaram a Declaração dos Direi­
tos Hum anos. As com unistas 
não assinaram e também as ori­
entais, mas agora praticamente to­
das assinaram. Então nós pude­
mos comemorar em 1991 a união 
do mundo inteiro em tomo dos 
direitos humanos. E quando en­
tão fizemos uma reunião em 1993, 
em Chicago, nos EUA, sobre uma 
ética para todas as nações, o nú­
cleo básico de todo mundo de­
veria observar nunca resolver 
uma questão por arma —  sempre 
pelo diálogo e pela diplomacia. 
Quando eu mandei a minha con­
tribuição para lá, ela foi publicada 
tanto em inglês como alemão, 
como um resumo de tudo o que a 
humanidade aceita neste momen­
to para conviver sem violência e 
sem injustiça gritante como até 
agora. Isso é possível e nós es­
peramos resolver alguns temas 
no ano 2000, 2005 e 2025. Numa

das grandes reuniões inter-religi- 
osas internacionais, em que foi 
feita em Belaggio, norte da Itália, 
eu estive presente e até abri a ses­
são. Naquela reunião os especia­
listas em nutrição diziam que no 
ano 2025 a distribuição de alimen­
tos deveria ser uma coisa inteira­
mente natural, conforme a evolu­
ção da mentalidade humana nes­
te momento em que todo mundo 
sabe que não pode ser feliz se o 
vizinho está com fome. Então a 
humanidade está se convencen­
do de que uma ética fundamental 
é absolutamente indispensável e 
benéfica para ela.

JU —  Seu nome está ligado 
à causa dos direitos humanos há 
muitos anos, com atuação mar­
cante durante o regime militar 
pós-64. Em sua opinião, os di­
reitos humanos passaram a ser 
mais respeitados após a restau­
ração do regime democrático ou 
ainda temos problemas?

D. Paulo E. Arns —  A res­
posta pode ser muito clara e de­
cisiva para a história do Brasil. 
O Ato Institucional n° 5 havia 
introduzido a sua censura total. 
Então aos poucos fomos reco­
brando, no tempo do Geisel, por 
influência do m inistro Golbery, 
uma certa facilidade de comuni­
cação, mas ainda foi pouca. E a 
comunicação é a base de todas 
as liberdades. Se não há comu­
nicação, o ser humano vive iso­
lado, sem informação e sem po­
der influenciar na sociedade. 
Nesse sentido é certo que me­
lhorou. Agora, no sentido de 
educação, moradia, saúde, par­
ticipação política etc., mudou 
muito pouco. Nós precisam os 
passar os direitos humanos para 
o currículo escolar, do ensino 
fundamenta] à universi­
dade, para chegarm os 
um dia a ter realmente 
conceitos claros e po­
dermos influenciar a so­
ciedade como quer a De­
c laração  dos D ireitos 
Fundam entais do Ho-

JU —  Em que senti­
do melhoramos?

D. Paulo —  Esta me­
lhora se deu no sentido de ter 
mais liberdade, pois ela é o fun­
damento de toda a convivência 
humana. Neste ponto é preciso 
respeitar quatro aspectos funda­
mentais, a meu ver. Esses quatro 
aspectos foram declarados pelo 
Papa João XXIII numa encíclica 
que foi aceita no mundo inteiro, 
mesmo entre os não-cristãos, 
chamada “Paz na Terra” (Pax in 
Terris). Ele diz que a liberdade é 
essencial para a convivência hu­
mana. Segunda coisa, a justiça 
social é indispensável. A solida­
riedade completa a justiça soci­
al. E depois, fora isso, nós te­

"A organização e a 
luta dos sem-terra 
são questões 
fundamentais dos 
direitos humanos"

campo possa produzir para si, 
para os filhos e para o futuro. E 
o governo tem a obrigação de 
criar condições para boa venda, 
para a negociação, para a reno­
vação de sementes, e assim por 
diante, e mesmo para a organiza­
ção de pequenas entidades que 
se sustentem entre si.

JU —  O Papa João Paulo II 
tem procurado estabelecer al­
guns limites para a atuação so­
cial da Igreja. Em sua interpre­
tação, esses limites são compa­
tíveis com o envolvimento que a 
Igreja cultiva tradicionalmente

"O Papa pode até 
ser conservador nas 
questões morais, mas 
é avançado nas 
questões sociais"
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Mercado privilegia alunos da FEQ
Segredo está na qualidade do curso e nas boas relações com a indústria

Laboratório de Propriedades Físicas: verticalização rápida do conhecimento da pós para a graduação

Raquel do Carm o Santos

N
úma época em que 
as altas taxas de 
desemprego desa­
fiam economistas 
e autoridades bra­
sileiras, o curso de 
engenharia química da Unicamp 

insiste em contrariar as esta tísti­
cas: 100% dos alunos das últi­
mas duas turmas de formandos 
inseriram-se imediatamente no 
mercado de trabalho. A direto­
ra da Faculdade de Engenharia 
Química (FEQ), professora Ma­
ria Regina Maciel, acredita que 
o fenômeno ocorre em virtude 
da qualidade acadêmica do cur­
so alcançada nos últim os anos, 
o que p o ssib ilito u  em pregar 
uma média de 150 novos pro­
fissionais. “E difícil enum erar 
apenas um fator como respon­
sável pelo êxito, creio que um 
conjunto de razões contribuí­
ram para esse resultado” , argu­
menta. Prova disso são as po­
sições do curso no ranking da 
R ev is ta  P layboy  e do Guia 
A bril do Estudante. No ano 
passado também garantiu nota 
A no Provão organizado pelo 
M inistério da Educação e do 
Desporto (MEC).

Na opinião do ex-diretor da 
FEQ, professor Rubens Maciel 
F ilh o , a lgum as m ed id as de 
reestru turação  do curso ado­
tadas pela diretoria nos últimos 
meses podem estar relaciona­
das com o sucesso na inserção 
dos form andos no mercado de 
trabalho. Uma delas, talvez a 
mais im portante, trata do pro­
cesso de verticalização rápida 
do conhecim ento da pós-gra­
duação para a graduação, atra­
vés do qual se observa um im ­
p o rtan te  m ecanism o de alta 
qualificação  do aluno e uma

m aior interação com 
a pesquisa , explica 
Rubens. “Neste pro­
cesso , os docen tes 
da pós m inistram  na 
g ra d u a ç ã o  ap en as  
as áreas de interesse 
e de com petência” , 
diz.

O trabalho de in ­
centivo ao aluno em 
participar de progra­
mas de iniciação c i­
en tífica também faz 
parte  das m edidas.
“A diretoria estim u­
la a aproximação dos 
alunos de pós e de 
g ra d u a ç ã o  a tra v é s  
de program as como 
os apo iados pelo  
Faep” , afirm a Regi­
na. E stes a sp ec to s  
acabam  revertendo  
no próprio benefício 
do e s tu d a n te , que 
estará, já  na g radua­
ção, em contato com 
a pesquisa. "Quanto 
m ais ab ran g en te  o 
conhecim en to , m e­
lhor", observa  R u­
bens. Outro detalhe 
é que em sala de aula estim u- 
la-se bastante a discussão so­
bre as expectativas do m erca­
do a fim de que o aluno saia 
atualizado e consciente daqui­
lo que o espera.

Associação de Ex-Alunos
Um papel fundamental no pro­
cesso de colocação do aluno 
no mercado de trabalho é o que 
cabe à Associação dos Ex-Alu­
n os e D o c e n te s  da FEQ 
(AExAFEQ). Desde 1993, quan­
do foi fundada, a Associação 
procura estreitar relações com 
a indústria. Seu trabalho inclui 
até a produção anual de um ca­
tálogo, contendo minicurrículo

do formando e uma apresenta­
ção do próprio aluno sobre em 
que pretende se especializar. A 
publicação é d istribu ída nos 
meses de novem bro e dezem ­
bro para aproximadamente 330 
empresas dos mais variados ra­
mos de atividades -  desde ban­
cos e produtores de cosm éti­
cos até a indústria  de b io te ­
cnologia.

O trabalho começou através 
de contatos informais com ex- 
alunos que ocupavam  im por­
tantes cargos em empresas da 
área, relata a professora Lídia 
M aria M aegava, do D eparta­
mento de Termofluidodinâmica.

Cerca de 50% dos ex-alunos 
compõem o cadastro da A sso­
ciação. “Nosso objetivo prin­
cipal é a interação dos antigos 
alunos com a faculdade de for­
ma a estim ular a ajuda mútua”, 
diz. Com a visão que eles ad­
quirem  depois de form ados, 
podem contribuir muito com os 
atuais estudantes repassando 
suas experiências. Os ex-alu­
nos, por sua vez, podem sair 
ganhando com o contato com 
a nova geração, que também 
tem o que ensinar.

Além da produção do catá­
logo, bastante esperado pela 
indústria (para este ano já  há

enco m en d as), a A sso c iação  
também mantém uma lista de 
em p reg o s online. “ Q uando  
surgem ofertas de emprego, os 
dados são disponibilizados, de 
forma que todas as pessoas ca­
dastradas recebam o comunica­
do” , explica Lídia. Afora essas 
atividades, a sociedade orga­
niza sem inários e debates que 
promovem a integração entre os 
ex-alunos e os atuais na pró­
pria faculdade. Outra atribuição 
da AExAFEQ são as atividades 
de confraternização. “Sempre 
organizam os eventos e asses­
soramos encontros de turmas 
de ex-alunos” , observa.

FEEC promove encontro de ex-alunos

Aspecto do encontro dos ex-alunos da FEEC, no final de novembro

Vinte e seis anos depois de 
formado, Lourival Jorge Men­
des Júnior retornou aos ban­
cos universitários, só que des­
ta vez para participar do 10 En­
contro de Ex-Alunos da Facul­
dade de Engeharia Elétrica e de 
Computação (FEEC). Gradua­
do desde 1972 -  segunda tur­
ma do curso de engenharia elé­
trica -  Lourival e outros 120 
ex-alunos estiveram presentes 
ao evento promovido pela di­
retoria da faculdade no dia 21 
de novembro. Além da confra­
ternização, na oportunidade 
também foi criada a A ssocia­
ção de A n tig o s A lunos da 
FEEC (A3feec).

A surpresa em deparar com 
uma escola consolidada nos 
seus projetos de graduação e 
pós-graduação foi geral entre 
os ex-alunos. Inaugurada em 
1967 a FEEC conta com 109 do­
centes, distribuídos em 1 1 de­
partamentos. São 750 alunos 
de graduação e 650 de pós e 
um complexo de laboratórios de 
primeira linha. Uma realidade

bem diferen te  da 
o b se rv a d a  em 
1972, quando o ex- 
aluno e consultor 
au tônom o E u g ê­
nio de Santista .Ir. 
freqüentava o cur­
so. Para ele, este 
tipo de interação 
com a faculdade é 
im p o rtan te , pois 
na maioria das ve­
zes os antigos alu­
nos p rec isam  de 
reciclagem profis­
sional.

Em sua pales­
tra, o reitor da Uni­
cam p, p ro fe s so r  
Hermano Tavares, 
pesquisador liga­
do à FEEC, também 
e v id e n c io u  sua 
apreciação neste tipo de even­
to em que os ex-alunos, além 
da sa tisfação  de reencon trar 
antigos colegas, podem  tam ­
bém estudar propostas de m ai­
or integração com a faculdade. 
Na sua opinião, o papel da uni­

v e rs id ad e  é fo rm ar pesso a l 
qualificado para o mercado de 
trabalho, e os ex-alunos hoje 
formam este mercado. “A uni­
versidade tem muito a ganhar 
com esse tipo de in teração” , 
diz o reitor. Ele propôs, inclusi­

ve, que o encontro se repita 
anualmente.

Associação de antigos alu­
nos -Durante o encontro ocor­
reu o lançamento da Associação 
dos Antigos Alunos da FEEC.

A grande maioria preencheu 
cadastro de interessados em 
participar. Conforme explica o 
diretor da FEEC, professor 
Wagner C. Amaral, a A3feec 
baseia-se em três princípios 
básicos: a motivação, a m is­
são e os serviços aos mem ­
bros. Como motivação, a A s­
sociação pretende promover a 
in tegração entre ex-alunos, 
identificar as formas de assis­
tência mútua entre os associ­
ados e a busca de integração 
com a faculdade.

Com relação aos serviços 
oferecidos aos membros, num 
primeiro momento, através de um 
banco de dados, poderão ser lo­
calizados antigos amigos das 26 
turmas até hoje formadas na 
FEEC. A função deste banco de 
dados também seria a de um 
depositário de currículos, onde 
estariam disponibilizadas ofertas 
de empregos e estágios. A home 
page dos ex-alunos pode ser 
acessada através do endereço: 
h ttp ://w w w .fee.un icam p.br/ 
exalunos. (R.C.S.)

http://www.fee.unicamp.br/
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Tecnologias a laser são premiadas
Técnicas desenvolvidas no Laboratório de Laser da FCM recebem prêmio em congresso internacional

A professora Ester Nicola (à esq.) ao lado de Adriana e Edmyr: prêmios

D
uas novas tecno­
logias desenvol- 
vidasjunto ao La­
boratório de La­
ser do Núcleo de 
Medicina e Cirur­
gia Experimental da Faculdade de 

Ciências Médicas (FCM) da Uni­
camp foram contempladas pelo Prê­
mio “Juarez Corrêa da Silveira”, 
outorgado durante o Io Congresso 
Internacional de Laser e Novos Re­
cursos em Odontologia (Futura’98), 
recentemente, em São Paulo. O 
pôster “Estudo comparativo entre 
lesões puntuais, realizadas em mús­
culo estriado de ratos por laser C 0 2 
em energia constante, variando tem­
po de exposição e potência”, de 
Adriana Mariuzzo, alcançou o pri­
meiro lugar na categoria “científi­
co”. Já o trabalho “Efeito foto- 
dinâmico do laser de hélio neônio 
(HeNe) em presença de pofirinas e 
derivados: um modelo experimen­
tal para o estudo da destruição de 
tumores”, elaborado por Edmyr 
Rosa Reis, recebeu menção honro­
sa na mesma categoria.

Orientados pela professora Es­
ter Nicola, responsável pelo Labo­
ratório de Laser, os dois estudos 
relatam técnicas testadas em ratos, 
envolvendo a aplicação de laser. 
Para ela, tratam-se de dois gran­
des avanços nas linhas de pesqui­
sa desenvolvidas pelo laboratório 
e traz valiosas contribuições aos es­
tudos sobre lesões tumorais. O tra­

balho realizado por Adriana foi 
objeto de sua dissertação de 
m estrado apresentada jun to  à 
FCM. Quanto ao projeto de Edmyr, 
este deverá ser ampliado e defen­
dido como tese de doutorado.

Lesões puntuais — A pesqui­
sa sobre estudo comparativo entre 
lesões puntuais centrou-se no com­
portamento do tecido lesado pela 
aplicação do laser C 0 2 e os efeitos 
que isto determina no processo de 
regeneração. Para o estudo, Adria­
na utilizou músculo de rato e rea­
lizou aplicações de laser em três 
condições diferentes, variando 
tempo de exposição e potência, 
mantendo a mesma densidade de 
energia (10 joules) em uma área 
constante. Após realizar os cortes 
histológicos, a pesquisadora pas­
sou a observar os parâmetros de 
profundidade total da cratera, ex­
tensão do halo de necrose e a es­
pessura do tecido regenerado. Es­
sas características da lesão foram 
avaliadas após 24 horas, depois de 
quatro, sete, 15 e 21 dias. “Esta 
metodologia permitiu evidenciar 
as diferenças durante o processo 
regenerativo nas duas situações 
avaliadas”, argumenta Adriana.

Como resultado das experiên­
cias, constatou-se que, aplicando 
pulsos de alta potência com tem­
po menor de exposição, obtém-se 
melhor qualidade de regeneração 
do tecido, enquanto que, na potên­

cia baixa associa­
da a um tempo mai­
or, o resultado foi 
o oposto. Embora 
nesta situação a le­
são abrangesse u- 
ma área menos pro- 
fiinda, a carboniza- 
ção nas margens 
foi mais extensa.
Os pulsos de bai­
xa potência e mai­
or tempo permi­
tem uma maior di­
fusão de calor ao 
tecido circunvizi- 
nho à lesão, au­
mentando a área de 
destruição tecidu- 
al. Este fator deter­
mina um processo 
de cicatrização ma­
is demorado.

Efeito fotodinâmico — A te­
rapia fotodinâmica, hoje bastante 
utilizada no diagnóstico e no tra­
tamento de lesões malignas, neces­
sita basicamente da presença de 
um fotossensibilizador, um tecido 
que retenha esse fotossensibili­
zador e uma fonte de luz que o es­
timule. Neste processo podem 
ocorrer dois efeitos: o fotodiag- 
nóstico —  no qual a fluorescência 
emitida pela substância fotossen- 
sível serve para diagnóstico e lo­
calização de tecidos tumorais —  e 
a fototerapia, em que a substância

fotossensível, retida no tecido, uma 
vez estimulada por uma fonte de 
luz adequada, em geral um laser, 
transfere energia para o oxigênio 
tecidual, transformando-o em oxi­
gênio singlet, determinando a des­
truição tecidual.

No trabalho de Edmyr, ele 
procura justam ente m ostrar o 
efeito do laser de hélio neônio 
(HeNe) sobre a glândula harde- 
riana dos ratos wistar, que é rica 
em um im portante fo tossen­
sibilizador, a protoporfirina IX, 
comparada com a mesma aplica­
ção de laser sobre a glândula 
submandibular de características

semelhantes, porém sem o con­
teúdo da porfirina.

Como considerações, o pes­
quisador constatou a destruição 
do tecido, o que com prova a 
oco rrênc ia  do efeito  fo to d i­
nâmico desencadeado pelo laser 
HeNe. Por outro lado, na experi­
ência com a glândula mandibu- 
lar não foi evidenciado qualquer 
efeito do laser. Para chegar a este 
resultado, Edmyr aplicou por 45 
minutos o laser direto sobre a 
glândula harderiana, que está lo­
calizada na parte superior do glo­
bo ocular e, na seqüência, reali­
zou a análise dos cortes. (R.C.S.)

PESQUISA

Estudo associa refluxo 
a broncoespasmo infantil
Pesquisadora da FCM acompanhou o desenvolvimento 
da doença em 80 crianças em clínica de Campinas

Tânia Quintella: análise da interação entre fatores de risco

A
 ín tim a relação 
entre esôfago e 
sistema respira­
tório já  começa 
na vida embrio­
nária. Na quarta 

semana de vida intra-uterina, os 
pulmões e o esôfago têm origem 
na mesma porção e essa relação se 
estende para a vida pós-natal, onde 
eles compartilham a mesma loca­
lização na caixa torácica. Por isso 
a relação patológica entre esôfago 
e trato respiratório é motivo de 
muita preocupação dos pesquisa­
dores, estando descrita na literatu­
ra há mais de um século. Entretan­
to, o refluxo gastroesofágico  
(RGE) como causa de broncoes­
pasmo em crianças pequenas tem 
sido ainda pouco estudado.

A tese de doutorado “Avalia­
ção do refluxo gastroesofágico na 
morbidade de lactentes chiadores 
atópicos e não atópicos”, da pedi­
atra Tânia Quintella, traz a avalia­
ção do RGE no quadro clínico de 
crianças, alérgicas ou não, porta­
doras da síndrome do lactente 
chiador (SLC). A tese foi defendi­
da junto à Faculdade de Ciências 
Médicas, na área de medicina in­
terna, orientada pelo professor José 
Dirceu Ribeiro. O objetivo era ca­
racterizar o RGE e verificar se ha­

via interação entre fatores de risco 
para doença respiratória como alei­
tamento materno, fumo passivo e 
permanência em creches.

Hipóteses diagnosticas —  A
SLC acomete crianças até dois 
anos de idade com chiado de repe­
tição no peito (broncoespasmo). 
Este nome ficou assim estabeleci­
do pela dificuldade de se afirmar 
se o chiado era asma, hipótese que 
a partir de 1989 vem sendo des­
cartada. A autora procurou então 
identificar se um quadro de bebê 
chiador estaria ligado ao RGE. 
Apesar da similaridade, este tipo 
de quadro é comum a várias doen­
ças. Um grão de pipoca que pára 
nos brônquios, por exemplo, pode 
produzir um chiado, que também 
ocorre em casos de tuberculose e 
de algumas viroses respiratórias.

Diante dessa possibilidade, a 
pesquisadora procurou avaliar o 
papel do refluxo, que significa o 
retomo do conteúdo gástrico ao 
esôfago. O termo não implica ne­
cessariamente uma doença, pois o 
refluxo é um evento fisiológico. 
Por isso cunhou-se a expressão 
“doença por RGE” para designar 
os quadros clínicos patológicos. 
Na prática, quando esse conteúdo 
retoma ao esôfago —  misturado

com ácido e enzimas —  provoca 
lesões como esofagites, às vezes 
seguidas de sangramentos. Outros 
pacientes, porém, não apresentam 
essas lesões, mas o conteúdo gás­
trico pode ser aspirado para o pul­
mão e vias aéreas superiores (la- 
ringe, faringe, ouvidos etc.). Outros 
ainda enfrentam lesões no esôfago 
e nas vias aéreas ao mesmo tempo.

Estudo prospectivo— Na pes­
quisa foram estudadas 80 crianças 
com a SLC com até dois anos, clas­
sificadas segundo atopia, ou seja, 
grau de alergia pelo índice de 
Akasaka modificado. O índice ob­
serva os parâmetros de idade à pri­
meira crise de sibilância (chiado), 
resposta a broncodilatador, nível 
sérico de imunoglobulina E, ante­
cedente familiar de atopia, estigmas 
pessoais de atopia. Dessas 80 cri­
anças, 60% mostraram-se atópicas 
e 40% não atópicas, enquanto 61 % 
apresentaram vômito ou regurgi­
tação.

Outro tipo de refluxo foi anali­
sado, no caso o fisiológico. Presen­
te em adultos e crianças, é consi­
derado normal e foi identificado 
com o aparecimento do exame de 
pHmetria a partir de 1974. Normal­
mente ocorre na primeira hora após 
a refeição e se caracteriza por pou­

cos e rápidos episódios. A pedia­
tra observou em um trabalho que 
8% das crianças sadias apresenta­
vam refluxo anonnal na pHmetria 
esofágica. Dos bebês com menos 
de dois meses, 45% mostravam re­
fluxo exagerado. “Entretanto — 
explica Tânia —  é importante sa­
ber se esse refluxo está causando 
doença, já  que, por outro lado, 
pode significar somente um atra­
so na maturação da função esofá­
gica da criança”.

Dos lâtores de risco analisa­
dos, o aleitamento materno com­
provou sua influência em variá­
veis como peso, estatura, gravida­
de do RGE, idade da primeira cri­
se e intensidade da sibilância, ap- 
néia, pneumonias, hospitalizações

e constipação intestinal. O fumo foi 
determinante no aparecimento da 
primeira crise de sibilância. A per­
manência em creche esteve im­
plicada na ocorrência de otite mé­
dia aguda recorrente e otite secre- 
tora. Concluiu-se que o RGE gra­
ve é responsável por grande parte 
da morbidade de crianças com 
SLC e que, além de desencadear e 
caracterizar precocemente a SLC, 
influencia a freqüência e duração 
das crises. O RGE grave também 
determina anorexia, ruminação e 
engasgos da criança, interferindo 
no seu crescimento. Além disso, 
relaciona-se à maior freqüência de 
tosse crônica, laringite recorrente, 
pneumonias e a um maior número 
de internações. (l.G.)
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IMPRENSA

Tese faz releitura 
da revista Realidade
Semanário tinha discurso de esquerda, mas não 
escapou à apologia do desenvolvimentismo

Mirco da comu­
n icação  em 
uma época na 
qual a impren­
sa brasileira 
foi sev e ra ­

mente controlada pela ditadura 
militar, a revista Realidade reinou 
soberana por dez anos, de 1966 
até 1976, como a mais importante 
publicação periódica do país. A 
revista, embora seja considerada 
precursora da reportagem e tenha 
empregado jornalistas de esquer­
da, mesmo revolucionária na for­
ma e no conteúdo, trazia em seus 
textos a apologia da moderniza­
ção e do desenvolvimento à se­
melhança do discurso dos milita­
res donos do poder.

Realidade, ainda que inova­
dora, não se absteve, de certo 
modo, do preconceito das elites 
e dos intelectuais em relação à 
cultura do povo. Ao mesmo tem­
po em que apregoava a moderni­
zação, a revista contribuiu para 
que o Brasil continuasse sem as 
mudanças de base, ainda que te­
nha colaborado para que o país 
fosse envolvido em uma aparen­
te transformação. A importância 
da forma, do texto e do discurso 
da revista no contexto da comu­
nicação social de um passado re­
cente do Brasil foi o tema central 
da tese de doutorado “Leitura de

revistas periódicas: forma, texto 
e discurso. Um estudo da revista 
Realidade (1966-1976), "desen­
vo lv ida  por V aldir H eitor 
Barzotto, com orientação do pro­
fessor João Wanderley Geraldi, 
do Instituto de Estudos da Lin­
guagem (IEL).

Modificações —  Para elabo­
rar o trabalho, Barzotto se apoiou 
nos trabalhos do francês Roger 
Chartier, para quem a forma exer­
ce forte influência no significado 
da linguagem e que, apesar dis­
so, a história da leitura realizada 
até hoje não a considera. Com 
base em suas pesquisas, Barzotto 
assinala que isso ocorre porque 
são raros os estudos que abor­
dam a forma de revistas periódi­
cas e também das produções que 
circularam nesse século. De pos­
se dessa observação, decidiu 
aplicar a metodologia de análise 
de Chartier a uma publicação re­
cente e considerada revolucioná­
ria, como é Realidade. A pesqui­
sa, conta, tomou por base a com­
posição, a textualização, a distri­
buição de imagens e textos, além 
da distribuição das informações.

D esse m odo, assina la  
Barzotto, pôde ser observado 
que a forma aplicada amenizou 
críticas que a revista recebia de 
seus leitores. Foi também verifi­

cado que a inserção de anúncios 
dentro da disposição da matéria 
na página reforçava a tese de 
modernização apregoada pela re­
vista. Ele lembra que, por todo o 
tempo em que circulou, Realida­
de passou por modificações que 
davam sempre ao leitor a impres­
são de estar vendo algo novo, 
como era a valorização da moder­
nização apregoada no conteúdo 
dos textos. Na edição número três 
da revista, publicada em junho de 
1966, o sumário trazia as matérias 
por ordem de importância de seus 
assun tos que, em gera l, se 
aprofundavam na compreensão 
da sociedade. “Oito anos mais 
tarde, o sumário se limitava aos 
títulos das matérias que se torna­
ram bem mais consumíveis, com 
algumas delas se assemelhando 
aos m anuais de au to -a juda” , 
acentua.

Essa transform ação serviu 
para tomar a leitura mais fácil de 
ser compreendida. “E inegável 
certo engajamento com as ques­
tões sociais da época, mas a re­
vista era publicada por uma em­
presa que, como qualquer outra, 
seguia as orientações do merca­
do”, assinala. Nesse aspecto ele 
considera até mesmo a manuten­
ção da equipe de jornalistas de 
esquerda  com o estra tég ia  
mercadológica. “Para um público

Barzotto: "Forte influência da forma no significado da I inguagem"

ávido de crítica ao sistema, era 
importante contar com profissio­
nais contestadores em seus qua­
dros”, acredita.

Modismos —  A semelhança 
do que ocorre hoje com as teleno­
velas, a revista tratou de inserir 
entre a população do país alguns 
modismos. O exemplo é uma re­
portagem publicada na edição 
número 2, sobre a Jovem Guarda. 
A matéria abordava aspectos po­
lêmicos, entre eles o vocabulário. 
Na revista foram marcantes tam­
bém o equilíbrio das falas, que 
manteve sempre as críticas den­
tro dos parâmetros esperados. 
Mas em um texto sobre a seca no 
Rio São Francisco, segundo o

pesquisador, o desapego ao po­
pular fica claro. "Numa lista de opi­
niões sobre as causas da seca, as 
falas pautadas numa aparente 
racionalidade científica tinham seus 
autores identificados pelo nome e 
pela instituição na qual trabalha­
vam. “Mas a de um morador da re­
gião foi classificada apenas como 
a 'do povo do rio’, sem nome e sem 
função institucional”, diz. Isso 
mostra, segundo ele, a importân­
cia de dar atenção ao modo de in­
corporação das falas dos entrevis­
tados na forma do texto, pois ela 
participa na constituição dos sen­
tidos que, no caso da imprensa, pa­
recem ser sempre favoráveis à “cul­
tura letrada”. (M.C.P.)

IMPRENSA 2

Jornais criaram estereótipo do suicida
Imprensa do final do século 19 notificava livre e amplamente o "ato tresloucado"

Paulo Cesar Nascimento

A
o final do sécu­
lo 19, notícias de 
mortes por suicí­
d ios eram  di 
v u lg ad as  p e la  

■im prensa de 
C am pinas. O in te resse  pelo  

tema não se restringia a casos 
locais. Suicídios cometidos em 
outros m unicípios, outros esta­
dos e até mesmo em outros paí­
ses também mereciam registro 
nos p r in c ip a is  p e r ió d ic o s  
campineiros.

Atribuindo a grande maioria 
dos casos a algum tipo de distúr­
bio ou perturbação mental, jo r­
nais como A Gazeta de Campi­
nas e Diário de Campinas forta­
leceram a tendência observada 
na época de fazer do suicídio um 
objeto exclusivo do conhecimen­
to médico, que se apresentava 
como o único profissional capaz 
de investigá-lo.

Assim, embora outros estu­
diosos tenham se aventurado a 
explorar o suicídio, os profissio­
nais ligados à área da saúde sem­
pre mantiveram domínio sobre o 
tema. Talvez por essa razão, soci­
ólogos, filósofos, antropólogos 
e educadores que se debruçaram 
sobre a questão tenham se senti­

do obrigados a estudá-la ape­
nas a p a r t ir  dos d isc u rso s  
construídos pelos profissionais 
da saúde.

E foi o interesse por esses dis­
cursos sobre o suicido no século 
19 que levou o historiador Fábio 
Henrique Lopes a elaborar a dis­
sertação de mestrado “O suicídio 
sem fronteiras: entre a razão e a 
desordem mental”, defendida re­
centemente no Instituto de Filo­
sofia e Ciências Humanas (IFCH) 
da Unicamp, com orientação do 
professor ítalo Arnaldo Tronca.

Para estudar o suicídio a par­
tir da cidade de Campinas, no 
período de 1870a 1900, opesqui- 
sador analisou casos publicados 
pela im prensa, algumas teses 
médicas defendidas no final do 
século 19, o Código Criminal do 
Império do Brasil, contos e crôni­
cas de autores campineiros pu­
blicados em jornais e uma vasta 
bibliografia sobre a concepção 
espírita do suicídio, uma vez que 
Alan Kardec, mentor do espiritis­
mo, estava compilando sua dou­
trina nesse período.

“ Em bora tenha percebido 
uma grande variedade de discur­
sos que tentavam explicar as cau­
sas do suicídio, não parti deles 
para fazer minha análise. Optei por 
problematizá-los e estudar a for­
ma como participaram da cons­

trução da realidade do suicídio 
naquele momento histórico”, ex­
plica Fábio.

Construções discursivas
Para o pesquisador, o suicídio 
pode ser entendido como efeito 
de co nstruções d iscu rsivas. 
“Tanto o d iscurso  cien tífico  
como o popular e o místico aca­
baram  criando  im agens e 
referenciais de comportamento. 
Assim, nesses discursos, invari­

avelmente o suicídio era relacio­
nado a situações extremas de de­
sespero, caos, luta e dor”, atesta 
o pesquisador.

Ao u tilizar esses mesmos 
referenciais nas notícias sobre 
suicídio, os jornais davam ao ato 
conotações trágicas e desespe­
radas construindo no imaginário 
popular um estereótipo suicida. 
Preocupados com a repercussão 
desses casos divulgados pela 
imprensa, um considerável núme­

ro de médicos, intelectuais e até 
médiuns tentaram apresentar ao 
final do século 19 medidas e ações 
concretas para com bater esse 
“perigo social”.

Mas, segundo os profissio­
nais, ao noticiar detalhadamente 
o lugar, os meios e os motivos 
que levaram várias pessoas ao 
suicídio, a imprensa estaria indu­
zindo outras pessoas ao suicídio. 
Muitos estudiosos chegaram in­
clusive a propor medidas pro- 
filáticas que garantissem o silên­
cio da imprensa em tomo do sui­
cídio.

A luta para combater o suicí­
dio foi ainda transportada para 
uma outra direção: a das obras 
literárias. “A leitura de livros con­
siderados licenciosos por faze­
rem apologia de um ato tão con­
denável como esse estaria possi­
bilitando pelo contágio, sugestão 
ou imitação, a morte de diversos 
ind iv íduos considerados dé­
beis”, lembra Fábio.

Na conclusão do trabalho, o 
pesquisador destaca que uma 
das principais metas do estudo 
foi estimular outros historiadores 
a adotar o suicídio como objeto 
de reflexão. Fábio acredita que 
esses profissionais podem con­
tribuir para trazer à tona novas 
idéias e novas maneiras de se dis­
cutir o tema.
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l£IR£íRos
Cortes

masculino, feminino, infantil |  
Manicure Pedicure 

TODA 3a e  4 a, PROMOÇÃO j
Atendimento 

com hora marcada 
289-0877

Stea Ete Eiçjãd átasfôo©êffl

Roteiro de Oportunidades

TUDO PARA FORMATURA
Salão para 2.000 pessoas. Colação, coquetéis, 
jantares; baile de formatura e outros eventos.

Orçamentos: (019) 231-5956 - 231-7815
SEM  COMPROMISSO. FACILITA-SE O PAGAMENTO.

R. Abolição 1.580 - Ponte Preta - Campinas - Próx. ao Hiperm. Extra

TecNisys
VENDAS

MANUTENÇÃO
Av. Dr. Romeu Tórtima 413 
Barão Geraldo - Campinas 

Telefax: (019) 289-2734 
Fone: (019) 289-9179

na compra de

Pizza brotinho 15 cm ou Sanduíche Churrasco

L R$ 3,50 R$ 2,90

^289.11.19

P irdm idevS
O M ELHOR EM ALIMENTOS

Agora com Foto Ferrari, 
Galleria Shopping é 

também lugar de boas fotos.
Câmeras KODAK,
CANON, PENTAX,
YASHICA, NIKON, 
tripés, flashes e acessórios

FOTOS PARA 
DOCUMENTOS 
NA HORA

ÓCULOS DE GRAU

ÓCULOS DE SOL:
OS ÚLTIMOS
LANÇAMENTOS DA B&L Treze de Maio 4 5 8  - F. 2 3 4 -8 9 8 5  G alleria F .2 0 7 - 1 1 2 8

F o iò o p u c n
FERRARI

Venha pro Ferrari. Sua foto merece ir pro Galleria.

elação 
hora

I Kodak
smíU «  awntkt«  wumw

José Paulino 9 2 5  (foto) F. 231 -5 8 7 7  U n im a rt F. 7 4 4 - 6 9 0 9  
J.Paulino895(ÓDtica) F .2 3 1 -5 8 7 7  la u a te m i F . 2 5 2 - 0 6 5 5

Materiais Elétricos
Segurança de qualidade em produtos de 

eletricidade para a sua residência, escritório, 
loia ou indústria. Várias linhas de iluminação.

VENDAS: RUA EMÍLIO RIBAS, 985 - CAMBUÍ 
^  Fone/Fax (019) 254-4402 - 254-7202 - Campinas

0 pré-natal dos dentes saudáveis.

ODONTO
BEBÊ

A saúde da dentição começa

Í antes de nascerem os dentes. 
Antes mesmo de nascer o Bebê.

CENTRO DE ATENDIMENTO 
ODONTOLÓGICO PREVENTIVO 

PARA GESTANTES, BEBÊS E CRIANÇAS

Márcia Amar de Paula Eduardo
Especialista em Odontopediatria crosp429c?

Galeria Flamboyant, loja 16 
Fone (019) 289-6648 
Barão Geraldo - Campinas

{^NTA<PBLUSINHAS A 10?
Loja 1 - Galeria Flamboyant 

Av. Albino J. B. Oliveira 830 - Fone (019) 289-9684

(019)*&
289-6303
289-6304

a Livraria e Papelaria fAngepel
Livros D idáticos \ A  M a te r ia l Escolar e Escritório 
Im pressos Fiscais X e ro x  e Encadernação

Rua Horácio Leonanü, 12 - B. Geraldo 
Computas
LIVRARIA E  PAPELARIA TO LEIX)
na Faculdade de Educação Unicamp 
Fone: 788-5560

Há quase 2.000 anos nascia Jesus, cuja doutrina 
mudou o mundo e, graças ao seu poder de 

comunicação, chegou a todos os povos.
Há 13 anos o Jornal da Unicamp tornou-se o melhor 

veículo para falar com a população * da Unicamp, 
uma comunidade de alta qualificação.

*mais de 20 mil alunos, mais de 2 mil professores, mais de 6 mil funcionários, 
mais de 5 mil fornecedores e terceiros que prestam serviço no Campus

Pra ter um feliz 99, comece por anunciar 
suas boas novas nojom al da Unicamp

Ligue para anunciar: (019) 289-3134

G u r z s o  

A \ C E L E R / \ D &  
INGLÊS E ESPANHOL

Se você está querendo dar uma boa acelerada 
no seu curso de Inglês ou Espanhol a hora é agora.

VOCÊ FAZ 1 ESTÁGIO

P L A N E T  - m u ‘ ‘  :
J j W  MATERIAL DIDÁTICO

Garanta ja sua vaga!!!

v ã fm  . t

• Salas Falantes 
•Estúd iode Filmagem
• Multimídia
• Plantão SOS
• Biblioteca/Videoteca
• Closed Caption

Barão Geraldo ■ Av. Romeu Tórtima, 3 9 1 - F: 288.0071
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LITERATURA

Tese analisa universo na obra de Lobato
PeterPan é um dos personagens "emprestados" pelo autor de A Menina do Narizinho Arrebitado

Adriana: tese sobre o criador da literatura infantil brasileira

Antonio Roberto Fava

F
oi num a noite de 
1920, enquanto joga­
va xadrez com um 
grupo de amigos na 
redação de sua Re­
vista do Brasil, que 
o escritor Monteiro Lobato (1882- 

1948) teve uma idéia brilhante: 
contar histórias para crianças. 
Quem lhe serviu de inspiração foi 
Hilário Tácito, autor de Madame 
Pomery, ao iniciar uma curiosa 
conversa sobre um peixe que 
desaprendia a nadar. Lobato pe­
gou o mote, escreveu o conto "4 
Histórias do Peixinho que Mor­
reu Afogado" e tomou gosto pela 
coisa. No mesmo ano publicava, 
pe la  sua ed ito ra  (M onte iro  
Lobato & Cia), A Menina do 
Narizinho Arrebitado. Estava 
decretado o fim da ditadura dos 
contos de fadas em edições im­
portadas e começava então a sur­
gir a literatura infantil com jeito e 
características brasileiros:

Nasciam  assim N arizinho, 
Pedrinho, a provocadora bone­
ca E m ília , o V isco n d e  de 
Sabugosa, Tia Anastácia, Dona 
Benta e, entre outros, Peter Pan, 
personagem  “em prestado” do 
escritor inglês James Barrie — 
personagens que viriam a po­
voar a imaginação das crianças 
por várias gerações. E foi espe­
cialmente Peter Pan que a pro­
fessora de literatura brasileira,

Adriana Silene Vieira, escolheu 
como objeto de um estudo que 
se transformou na dissertação 
de mestrado “Um inglês no Sí­
tio de Dona Benta —  Estudo da 
apropriação de Peter Pan na 
obra infantil lobatiana”, apre­
sentada ao D epartam ento de 
Teoria Literária do Instituto de 
Estudos da Linguagem (IEL), 
sob a orientação da professora 
Marisa Lajolo. A pesquisadora 
procurou entender como se deu
0 processo  de apropriação e 
adaptação da personagem  es­
trangeira na obra de Monteiro 
Lobato —  tido como o criador 
da literatura infantil brasileira — 
sem que isso possa ser consi­
derado plágio ou apropriação 
indébita.

"Ao analisar o trabalho de 
Lobato pude verificar que o es­
critor toma a obra do autor in­
glês e dialoga com ela, num pro­
cesso explícito de intertextua-
1 idade. Através dessa relação 
entre suas personagens e as de 
outros textos, universais, o au­
tor se apropria de obras, sub­
vertendo suas histórias segun­
do critérios e objetivos própri­
os", explica a pesquisadora. A 
apropriação de Lobato —  dono 
de um estilo original, criativo e 
repleto de brasilidade —  é uma 
reinação com as personagens 
de Barrie transpostas para o 
universo brasileiro com todas 
as suas características. A apro­

priação, ou adaptação, de Peter 
Pan para o universo do Sítio, 
ocorre de formas diversas em di­
ferentes textos infantis do au­
tor: quando as personagens de 
Lobato comentam a respeito de 
Peter Pan nas obras O Irmão de 
P inóquio  e O Circo de 
Escavalinho, publicadas em 
1927; ou, num segundo momen­
to, a apropriação do livro Peter 
Pan (1930), de Monteiro Lobato, 
cujo texto é adaptado e apresen­
tado por Dona Benta (avó de 
Narizinho e Pedrinho), que pri­
meiramente lê a história original, 
e depois a conta às demais per­
sonagens do Sítio.

Proposta — Uma das diver­
sões prediletas da turma do Sítio 
é ouvir Dona Benta contar histó­
rias de aventuras misturando per­
sonagens da vida real com figu­
ras do folclore brasileiro. Segun­
do Adriana, as personagens de 
Lobato, como Emília, o Visconde 
de Sabugosa (sabugo de milho 
que ficou inteligente depois de 
ficar esquecido numa biblioteca), 
Saci, Cuca, entre outros, volta e 
meia retomam em outras narrati­
vas. Por exemplo: a adaptação de 
Peter Pan feita por M onteiro 
Lobato é uma história contada 
dentro de uma história, quer di­
zer, uma história contada por Dona 
Benta a seus netos e demais per­
sonagens do Sítio do Pica-pau 
Amarelo, ao longo de vários se-

MÚSICA

rões domésticos. A obra inglesa 
Peter Pan and Wendy acaba se 
transformando em Peter Pan de 
Lobato, que tem ainda o subtí­
tulo de A História do Menino 
que não Queria Crescer.

0 trabalho  de L obato na 
transposição da obra de Barrie 
para o contexto brasileiro pare­
ce fazer parte de seu projeto de 
criar uma literatura infantil bra- 
s ile ira , p ro p o sta  que fica  
explicitada em vários trechos de 
sua correspondência com o es­
critor Godofredo Rangel, mais

tarde reunida no livro A Barca de 
Gleyre. Para a pesquisadora, ao 
estudar a presença de Peter Pan 
na obra lobatiana, foi necessário 
investigar o processo pelo qual 
Lobato retira a história de seu 
meio original, mudando seu en­
redo, de forma a adaptá-la ao 
contexto do Sítio do Pica-pau 
Amarelo e, por extensão, ao uni­
verso do Brasil. “Essa contex- 
tualização, por hipótese, é uma 
forma de tornar a história mais 
acessível às crianças brasilei­
ras”, explica Adriana.

Livro mapeia compositores do passado
Musicóloga reúne e analisa mais de 700 obras dos séculos 18 e 19

A musicóloga Lenita Nogueira, do CDMC da Unicamp: catálogo

A
 música que se 
fazia nos sécu­
los 18 e 19, ape­
sar da riqueza 
que a caracteri­
za, era desco­
nhecida do público e pouco exe­

cutada nos salões e teatros bra­
sileiros da época. Isso não impe­
diu, no entanto, que surgissem 
autores líricos com o talento e a 
genialidade de um Carlos Gomes, 
autor de O Guarani, talvez o com­
positor brasileiro mais importan­
te de todos os tempos.

Foi com a intenção de resga­
tar obras e autores clássicos que 
> m usicóloga Lenita Waldige 
Mendes Nogueira, responsável 
pela área de Documentação e 
Acervo do Centro de Documen­
tação de Música Contemporânea 
(CDMC-Unicamp), elaborou o 
Museu Carlos Gomes: Catálo­
go de M anuscritos Musicais 
(Arte & Ciência). O livro, que 
contém mais de 700 obras anali­
sadas e comentadas pela auto­
ra, é peça imprescindível para 
p e sq u isa d o re s  e se rv e  de 
referencial não apenas para es­
pecialistas em musicologia his­
tórica mas também para estudan­
tes de música, instrumentistas e 
até mesmo leigos. A fonte para a 
pesquisa de Lenita, para a ela­
boração do catálogo, foi o Mu­
seu Carlos Gomes, com sede em 
Campinas. Fundado em 1954, o

acervo do M useu é composto 
por dois tipos de coleções: a de 
Manuel José Gomes (1792-1868), 
o Maneco Músico, com obras de 
d iversos com posito res, e de 
Carlos Gomes (1836-1896), onde 
estão  guardados o rig in a is  e 
obras do compositor, autor, en­
tre tantas outras composições, 
de O Burrico de Pau.

O livro de Lenita traz o início 
das peças musicais seguido de 
informações básicas para que o 
in te re ssa d o  em re sg a ta r  o 
patrimônio musical brasileiro en­
contre no Museu os manuscri­
tos completos, não apenas dos 
mais importantes autores desco­
nhecidos daquela época ou que 
ficaram ignorados com o passar 
do tempo. Manuel José Gomes, 
o Maneco, pai de Carlos Gomes, 
foi o responsável pela maior par­
te dos manuscritos coleciona­
dos desde o começo do século 
19. N ascido  em Santana do 
Parnaíba, lecionou música, en­
quanto mestre-de-capela da Sé 
de Campinas, de 1815 até sua 
morte em 1868, quando então ti­
nha a obrigação de realizar con­
certos e preparar o repertório 
executado durante as missas. Ao 
lado disso, conservava a hábito 
de copiar e arquivar as partitu­
ras de músicas para o uso coti­
diano. “Foi a forma que encon­
trou para preservar os manuscri­
tos, não apenas os dele mas tam­

bém os de outros compositores 
brasileiros e estrangeiros”, diz 
Lenita.

Importância —  O livroédivi- 
dido em coleções de Manuel José 
Gomes e Carlos Gomes. A primei­
ra é com posta  de ca tá lo g o s 
temáticos e não-temáticos, sem­
pre em ordem alfabética. O pri­
meiro bloco, que traz 379 manus­
critos, “compreende algumas das 
mais importantes obras para a 
cultura brasileira”, diz a pesqui­
sadora. O segundo contém pe­
ças de compositores editadas e 
peças circunstanciais, apresen­
tadas no catálogo da seguinte 
maneira: cada verbete da primei­
ra parte da peça vem organizado 
com título original, instrumen­
tação, origem e data do docu­
mento, além do incipit, isto é, os 
compassos iniciais da partitura, 
e descrição seqüencial da obra, 
assim como o andamento, tona­
lidade e número de compassos. 
A coleção de Carlos Gomes con­
tém somente obras do composi­
tor de O Guarani.

Além da análise das obras, 
Lenita Nogueira fornece uma sé­
rie de informações biográficas 
dos compositores listados. Na 
página 364, por exemplo, além 
das o b serv açõ es fe itas  pelo  
copista Thomaz Morato do Can­
to, em 1936, há uma observação 
da autora do catálogo com refe­

rência à música Uma Paixão 
Amorosa, composta provavel­
mente em 1894. “É a primeira 
composição de Carlos Gomes 
que se c o n h e c e ” , diz a 
musicóloga — e seguem as ob­
servações do copista, cujo ma­
nuscrito original está arquiva­
do no acervo do Centro de Ci­
ências Letras e Artes. “Um dos 
mais importantes compositores 
da ép o ca  sem  d ú v id a  foi 
Sant'Anna Gomes (1834-1908), 
que, além de irmão de Carlos

Gomes, era um músico de raro 
talento”, opina Lenita. O livro 
apresenta ainda outros compo­
sitores fam osos como Carlos 
Gomes, André da Silva Gomes 
(1752-1844) — que não era pa­
rente do compositor — , o padre 
José M aurício  N unes G arcia 
(1 761-1830), Jesuíno do Monte 
Carmelo (1764-1819), amigo de 
M aneco, e mestres do barroco 
mineiro, como Lobo de Mesqui­
ta (1746-1844) e Manuel Dias de 
Oliveira (1738-1813). (A.R.F.)


